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AB SI O H ATD BAC 
Anno, .",01000 Hemntrc, l(l»00f| 

Kitran feiro, 60(000 
PAOAMKNTO AD B A U T ADO 

S. PAULO—Sahbado, IT de dezembro de 1898 
a*iacfâo , officinal—Hua OentrM Oanuiro, T (anti ja JoOo A\Jr*o) 

PUBLICA OÕ Kfl 
Aunaaclos llnha.irrf) rM«-Iteeclo llrr*,2Wr«le 

ÜB primeira paglnn, 1000 rèto 
P A O A M K N T O A D I A N T A D O 

NUMERO 1700 
Expediente 

Toda corresponde*,:* referente i 
redacção dere ser dlrl(lda ao m 
«MTfUrl«, Ir. Cauto Ao Magalhães 
Sobrinho. 

Toda «otTMpoadoaola referente A 
atnilnlatrafia deve eer dirigida aa 
ir. Antonio da Roí ha Ribeiro. 

Heroin a percorrer • linha Mogya-
aa o representante dista Km presa, 
•r. João Lull da Hllva Ferrete 

Afeites d ' , o Comint-rrlo 4« Hio 
Paolo», para receber aaalgnaturaa • 
pDblIeaçia« I 

RIO DE JANEIRO - Ilenrlqae de 
Vllleneuve, roa do Koaarlo, n. 110. 

I. IH Kl RA - Dr. Lnelaao Estere« 
Jailor. 

CABPO ALEGRE—J. Carlo«. 
E8T. DE SANTA BARBARA—Ba-

aoel O. Portara]. 
DESCALTADO — Cap. JaiUalaar 

Leite Bachado. 
TATCIlpr—Earealo Pirei Eraage 

lata, rua da Kaperaaça, a. 1. 
ARAOCART-Maaoel Ferreira Loa 

aatia— Eatrada de Ferro Mogjaaa. 
CAMPINAS-Goaçalvee & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redae-

ffto da «KatreUa Polar». 
FAXINA—Aaruto Boffa, Oraade 

•ote l da Europa. 
JAU II' BANHARA0 E 8. JOÃO 

DA BOCAINA, capltio Antonio Al 
ies d'OUvelra Serpa. 

RIO CLARO -Sj lve i tre Lemenhe 
BEBEDOURO — Joaé BoaTentora 

de Campo«. 
OD.ELIJZ—Alcibíades Clímaco No 

taes. 

O T E M P O 
15 de dezembro 

Barómetro a C,° ás 
7 hora« da manhã, 694 39 m m 
V hora« da tarde, 69*65 ' > 
9 horas da noite, 695,30 ^ > 
Temperatura mínimo, 17°í 

> máxima» i -'"E 
Ve.ito predominante, 8 E 
Chuva em 24 horas, 1& mm. 
Tempt, geral, en«oberto. 

10 de dezembro 
Barómetro a O 0 ás 
7 horas da manhã, 695 82 mm 
ü horas da tarde, 694 77 > 
Temperatura mínima, 18o 

> maxima, 22°i; 
Vento predominante, 8 E. 
Chova em 24 horas, 0°.2 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

A politica actual 
No dia 7 de marco de 1897, sob 

o pretexto do desastre qne soffreu 
o exeroito em Canudos, na Bahia, 
um grupo de popnlares invadin a 
Gazeta da Tarde, o Liberdade e o 
Apostolo, jornaes monarcliistas, gri-
tando «morraB aos monarcliistas», 
quebrou os moveis o inutilizou as 
typogrsphias, fazendo nas rnas fo-
gneiras, em qno queimaram os ob-
jectos existentes nos ditos esta» 
Jb^lecimentos. 

A policia do sr. dr . P ruden te de 
Moraes nada preveniu e nada pre-
viu ! I ! . . . 

A «asa do ooronel Genti l de Cas-
tro, Uí rua do Passeio, foi assaltada 
por um ç tnpo do populares, que 
arrombou a." portas, penetrou no 
edifício, inutK. Í7 'on 0 4 monteis e os 
»tirou á rbu, voci7 í ' r a I 1 ( l 0 «ontrao« 
monarchistas II I 

Que policia ! Que presiuV"1 '6 d a 

Repnblica ! Que misérrimo situac'*01 

politica ! , ; . 
No mesmo dia á noite uma ag. 

glomeração de povo percorreu as 
ruas da «idade de 8. Paulo, dando 
morras aos monarphistas, e arrom-
baram as portas "do Commercio de 
S. Paulo, orgam monarchista, inva-
diu as officinns e a sala da reda 
eção, empastelou o material e jo-
fc-ou ú rua os moveis e utensílios. 
A policia do sr. dr. Campos Salles 
nada preveniu ou repr imiu! Que 
ferocidade I I . . . 

Na mesma ocoasião a massa po-
pular, enccmtrando o sr. Raphael 
Gondry. redactor da Tarde Illustra 
Aa, na rua de S. Bento, o aggrediu 
i o m tiros do revolver, que não o 
attingiram; elle salvou-se da ira 
popular, refugiando-se em nma «a 
«a. Q a a selvagens I 

No dia 8 de marco de 1897, ás 6 
hoTas da tarde, na estacão de Hão 
Francisco Xavier, na ocoasião em 
que a«a'>ava de entrar no trem da 
estrada de ferro para Petropolis, 
foi assass inaòi a tiros d e revolver 
o coronel Francisco Genti l da Cas 
tro, tendo recebido uma bala na 
«abeca e outra no peito. O cadaver 
foi recolhido a nma sala da dita 
.Estação. 

Os assassinos nko (aram presos I 
J)ao Republica sanguinaria sob a 

presi dência do sr. P ruden te de Mo 
rae» I . .- • 

O desas t r e do Canudos foi ex-
plorado p «los republicanos, que 
propagaram 1 n 0 o fanatismo de 
Antonin ContelhMro era oasnltamecte 
auxiliado pelos Lnonarohistas e que 
a revolta do sertão da Bahia era 
um movimento res taurador da mo-
narchia. • 

Semelhante opinião era Hiíten-
tada pela imprensa offlcial, o a » 
gerai pela imprensa republicada, 
que agitava as paixões «ontra os 
monarchistas no Rio de Janeiro, 
em S. Paulo, em Minas Geraes, na 
Bahia e no Rio Grande do 8nl-

Foi nm plano sinistro para dis-
so 1 ver o partido monarchista, orga-
n izado na Capital Federa l e na ci-
dade de B. Paulo,—expondo-o ao 
odio e ao desprezo publico, como 
fomentador da anarshia no Interior 
da Bahia e fornecedor de armas, 
mnniçõea n dinheiro aos desordei-
ros do sert&o da Bahia, dirigidos 
por Antonio Ciutelheiro, denominado 
peJos republicano« o capitão da 
reatanração monarahita na Bahia. 

Atü-ibairam o« «hefea republica-
no* ao« monarchictaa a «reaçAo da 

ileegraçada aitoaçâo localisa da em 
Canndos. « 

Que andariaI <jnê «ynlsma! Que 
politica do Machlaval I... 

Ern PotrnpolU, na noite de 10 d 
marco de 1H97, algana popular«« 
atiraram pedradaa na «aaa onde 
morava Bna Alteza a Prioeez» D 
Isabel, dando morra« ao« monar-
«biataa. A Policia toleron taoa fasto« 
e uâo o« pnnlnll 

A Imprensa republicana acauson 
on tão os monarolilstaa de explorarem 
vilmente os sentimento« «athollao« 
a monarchlatal dai massas igno 
rantes do aertâo da Bahia. 

A verdade, porém, 6 qno oa repu-
blicano* exploraram Canudoa poli' 
tisamente oontra oa monanhlaui . 

RABISCOS bailo, pädia a «ondemnacko do rAo 
no grau medio doa 
sr.8, combinado« tom 
63 do Cndlgo Pnnal. 

O dr. Pedro Viaente de Acevedo, 
tomando a palavra dl««« qne eon 
Ira o Mausado não havia prova 
algnma, o abundou em oonfid 
CAea neste sentido. 

A l .H da ttrde volton o «onse 

Limeira, IH 
E««revo eita de Limeira, aonde 

aaabo de tliegar, depois de «gia 
davel viagem, em companhia d* 
alegres rapazna, viagem que d« 
Jundiaby a Campinas foi ainda 
maia ameniaada, com a proienga de lho de jurado« da «ala «ecrota, tra 
nm adoravel bando do moninas que sendo, por H votos, a destlasaiflca 
deixam o «ollegio, para aa féria«. cito do orime para o art. 330 do 

Limeira, eu n»o a doacrovo, nem Cndlgo Penal, 
dou aqui aa impressões qno me Em vista disto, foi o réo con 
causou a «idade. O sr. Moreira demnado a 20 dia« de prisão e í>0$ 
Pinto j i a descreveu eem aquella do multa. 
«anta pa«lon«la quo o caraderiaa e O conaellia fleon assim nouitltui 
provavelmente com aquella ponti- do: an. dr. Joaé Getúlio Monteiro, 

Os jacobinos espalharam na Capital nha de parcialidade quo elle áa At. Ismael Dias da Silva, dr. Jo io 
Federal, pela aua imprenaa, qua um vecea ooatuma emprestar As ama Gogllano, Antonio PayAo, Engenio 
offlcial militar «uperior, amnistiado, aproaiaçôes. Também nAo deixo Bittenaonrt, Antonio Pinto Nane», 
era o commandante dai força« do aqni, neatt« linha« qne rabicoo As Carlos Hchorte Juulor, Pedro An 

auxiliado por preaaai, aa minhas impreaaõas: fel- tonio Burges, Joio Joaé de Caatro, 
ta o tempo indispensável para fa- Luiz de Andrade Vaaconcelioa, An 
sel-o. dré Hera e Prelidiano Justo da 

Limito-me a palestrar «om oa Silva, 
leitorea a reapeito de alguna fastos —Entra hoje em julgamento 
intereaaante« qne vim a «aber de- réo JoAo Rodrigues, pelo «rime de 
poi« de haver deixado hoje, At 6,20 morto, 
da manhã, essa capital 

Contou me no trem um faiendei 

Â 3 ° ? í : '*CDa margem do Tejo 
UX de norembro. 

Antonio Contelheiro, 
diversos offliiaea subalternos amnia 
tiadoa e reformados, assim aomo 
que o i «hefea do partido monar-
chista dirigiam esse movimento aa» 
disioao e forneoiam dinheiro e mu 
nições. Ben flm era revolver aa pai-
xões, para predominarem e nnUlfl-
•arem oi «eus adversario«. 

Oa livres penaadorea também at- ro da Araraquara, que naqnella ei-
tribuiram o fanatismo doa Cmttelhei- dada continua a ser manda-ohuva 
rútat—a explorações politiaaa dos • dr. Theodoro de Carvalho. At 
«atholiaos—Ben flm era Intrigar 0« tanto« «ertoa «aprichos políticos, 
aatholieoa «om o governo. O Ares- eansa não é de paamar. Nesse re 
bispo da Bahia proaurou abater a greaso, porém, do antigo secretario 
propaganda de Antonio Otmêelheiro de Eatado, t io triatemente celebre, 

uma prova de estima e oonsldera-
çAo ao dr. Theodoro de Carvalho, 
resolveu immortalisar seu nome| 
numa placa de praça publica, oomo 

não estivesse já immortalisado 
na nossa historia o nome do hoje 
abastado fazendeiro... A praça que 
vai ter uma nova placa é a da Ca-

pelos meios ao seu alcance, pela 
a«çio do« Vigários e dos Miaaiona 
rios; solicitou a protecção do go 
verno para reprimir á propaganda 
e a organização dos ConselheiristM 
no sertão da Bahia, e o governo 
nada fez. 

Não foram pois,os catholiaoi nem 
oa monarchistas ob responsáveis 
pela situação dos Conselheiristas, 
mas só a Republica, som os seus 
prlnsipios deaorganizadorca. 

A Republisa impôz se pela força 
militar sublevada e não se fundou 
na consciência nacional, nem na 
convicção geral dos cidadãoa livre 
mente manifestada. 

Muitas pessoas, que se submette-
ram a Repnblion pela força dac 
circumstancias, acham-se descrentes 
pela amarga experiencia, pela a u 
sencia da paz e da liberdade 

A Republica, em vez de ser força 
regeneradora dos bons públicos, 
tem Bido a degeneração da «ivili< 
zação nos O anãos de sua fatal 
exiBteniia. 

A Constituição de 24 de[fevereiro gallinha 
de 1891, em suas linhas geraes, E nada mais digo por hojo aos 
sontém a anarchia, porque conduz leitores senão que, tendo vindo au-

paiz á federação munisipal ou á xiliar a defesa J e tres portuguezos, 
communa horrível de Par is em no Tribunal do Ju ry , não pude fa 
1871. zel-o, bem a contra-gosto, por ha-

Esta tendenaia constitucional tem ver eido adiado o julgamento dos 
sido contrariada pelo despotismo 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIA ES 
Carlas Scho lz A C. 

Esta antiga casa industrial tarn 
o sen grande deposito de movois, 
no proprio edifleio da febri«a, cn 
jo« produeto« gavantidos, e «onhe-
«idos do reapeitavel pnblico, sAo 

ao terreno da« lu«taa partidarias, Ivendidos «om'modlcidade de preçoa 
ha uma «oincidencia digna de nota 
a Camara de Araraquara, para dar 46 —Largo doa P r o t e s t a n t « — 46 

n m dm rua Aurora 

Conatanos que diversa« «asaa de 
cambio, estabelecida« neata «apitai, 
ae eotlaaram, em numero de oito, a 
600$ cada uma, e vão mandar ao 
Rio o dr. Moura Essobar, afim de 

deia (l.a eoinaidenoia) e esaa praça I alcançar do governo iaenção do pa 
outfora foi «emiterio (2.« «oinci- Igameuto áos 100:000$, oonforme é 
donaia). 

Não aaham os leitores que a Ca-
mara de Araraquara é muito ama, 
vel » 

E por falar em Araraquara: 
Assim que entrei nesta cidade, 

soube peio meu amigo e intransi-
gente correligionário dr. Ln- iano 

de leC Esta iniciativa partiu do i r . 
Henrique Maggi. Outras casas, po 
rém, estão resolvidas a pagar os 
109:000$, te3do já seguido para O 
Rio o chefe do uma delias, aflm de 
obter apólices para o respectivo 

Esteves achar-se perto daqui, livre deposito, visto ser difflcil conseguil-
como o vento, um famigerado assas a s na nessa praça. 
sino destas bandas, um tal Juoa 
Soldado, que mata nm semelhante 
•om a mesma faoilidade com qua 
uma «ozinheira passa a faca nnma 

O procedimento das casas que se 
recusam a fszer o deposito, vem de 
certo modo provar o que se diz que, 
de faoto, não têm muitas delias ca-
pital preciso para fazol-o. 

MOBTOB Il.l.l STB8N 
Portugal aeaba de porder um doa 

aena homens de maior valor moral 
a It.tallnetaal. 

Na manliã de IH do eorrente, quan-
do o «ol lha aqnecia o leito com aa 
auas primolras earMoa, flnon-ae na 
apitaivel quinta de Aloanhõea. pro-
xiaidadea de Manterem, onde «oi-
i usava villogiaturar, o ar. aonae 
lhoiro Henrique de Barroa Goma«, 

taMate, orador, homem de aaien-
«la e liamom de lettra«, do« mala 
notável« que o pais tem poaauido 
neate «aiulo. 

Morrcn moço -alnconnta a «Inço 
annna mal aompletoa, pois nascera 

14 de setembro de 18 M. 
Chegou a todas aa eminoneiae e 

honrarias, a Dão foi feliz, porque 
nAo era nm ambi«io«o vulgar a quem 
- vaidade dominaaae. 

Raro deixou de o perseguir uma 
«ina má na execução do« aena pla-
no« de governo, que aliás sempre 
«a inspiraram no engrandecimento 
da pátria, e na realiaação daa mas 
ideias que tiveram aempre uma 
origem nobre e patriotiaa 

Sonhava e tracejava o bem; po-
nha niaao todo o «eu imponho • 
todi' a« «antelas; apaixonava-se por 
nma ' obre eaperança de triumpho 
pea*.,al, que amblsionava traduzir 
em tnn benefício para o «eu pala: 
mas j fatalidade dai «irsumitanaiaa 
toraia-lhe o« eaforço«, desvirtuada-
lhe t)a planos e 
resultados I 

maÜograva lhe aa 

Bei 
uma 
raro 
vern 

Esi 
fundi 
te m 

X ' l 

i « t i 

bem intencionado, a 
a culta intelllgencia, 

eomo go 

Al EILOES—O leiloeire sr. 
f redo O. Pereira réalisa ho-
je, ao meio-dia, á ma Pedro' 

BO, esquina du rua Maestro Cardim, 
no boirro da Liberdade, nm magni-
fico leilão judicial de oasas, terre-
nos, serraria etc. 

C h r n n n m p i r a V i c t o r i a Todo será vendido ao msior Ian-u n r o n o m e i r o w i c i o r i a o o o b t i d o . q u e m d o s e j a r o b t e r t 0 r 

UnicoB agentes no Rio de Janeiro r e n 0 8 i casac e uma bem montada 
sem bases natûraes e sociaa8,vivendo I e S. Paulo, dos magnificoB^ relogios B e r r a r j g o o m 0 s maebinismos mais 
— — " > »-!-->—j » 1 - aperfeiçoado«, por ponoo dinheiro, 

preeidencial. 
A despeito da acção compresso-

ra governamental, nota-Be a decom-
posição gradnal e continua do re 
gimen republicano, que f t i uma 
organização puramente artificial, 

[mesmos para a próxima sessão. 
E até por ahi. 

Fabbicio P I E R R O T 

em crise continua moral, intelle' 
atual, religiosa, social, economioo, 
financeira e politica. 

De facto não tem havido liber 
dade de imprensa e de tribnna, 
nem liberdade de reunião e do as-
sociação, tendo-se arrogado governo 
republicano a omnissiensia e a in 
fallibilidade doutrinaria politica. 

A separação plena da egreja e do 
Estado tom desenvolvido a propa-
ganda protestaute, eipiritiita e poti 
tiviita, estabelecendo a anarchia es 
piritual, em fraqueeendo indire-
ctamente o catholicismo e o «orrom-
pendo em «eus representantes. 

Os republisanos illudem-se em 
seu fanatismo politico pela organi-
ssção demooratica federal e prrlicen-
ciai, que não se assenta na consslen 
• ia nacional, nem nos sãos princi-
pio« da ordem e da liberdade. 

Só a monar^hia constitucional re-
- t e n t a t i v a temifedernl pode asae-

flrnrar a moral. Social, 
economioo e » S f c j J E 
monisando a ordem è 
garantindo a unidade n a c i o n a l 

O Brasil «onhece a historia do go-
verno imperial, que foi um syetema 
politico de l iberdade e de ordem, 
salvo algumas agitações manifesta-
das de 1822 a 1848 pela Insta en-
tre o« espíritos conservadores e os 
innovadores, sendo normal a situa-
ção politica desde 1849 até 1889. 

A Republica tem sido a séde 
permanente das intrigas de politi-
cagem de camarilhas, que se torna-
ram nefasto obstáculo d liberdade e 
á ordem publica, convortondo o 
governo em instrumento da toleres 
ses pessoaes, desenvolvendo o egois 
mo, com prejuízo manifesto dos 
interesses geraes da sociedade. 

A Republisa, apesar de intitular-
Bo o governo da ordem e do pro-
gresso, tem sido a estagnação e a 
anarchia. 

De facto o podar presidencial, 
servido pelo militarismo, comprimiu 
todas as liberdades, anniquilo» a 
autonomia dos Estados e dos Mu-
nicipios, essravizou a magistratura, 
falsificou o systema eleitoral e bur-
lou a responsabilidade dos faucoio-
narios públicos 

A imprensa offlcial especnlon com 
os aiontaoimentcs do sertão da 
Babia, afllrmando que os Cnnstlhei-
rin!ar ertug sustentados pelos mo-
narchistas, pc ic jof f l t iaes do exerci-
}o reformados e amnieSsJos. íieloB 
politjcoB opposiciqnistas de Érjrgi- J 
l/a; deste modo os republicanos se- ' 
mearam oaio* « jntrigas, provocan-
do medica» viojejjtuí dp governo. 

Os boateiros e a imprensa « gçr-
viço do jacobiniimo, por esto seeto 
yA, procuraram ferir seus inimigos 
oepwÀM p politico«. 

J8.B. 

fabricados pela American Waltham | 
Watch C. de Waltham Mass; U, S. 
A. — Barosa & Mencres. dove aproveitar a oceasião, pois 

não a pôde haver mais propicia. 
O meemo leileiro annuneia para 

hoje, ás 11 horas da manhã, outro 
não menos importante leilão de di-
vidas activas, no valor do réis 
149:310$842. 

—O sr. Moreira Campos venderá 
também hoje em leilão, ás 11 1[2 
horas da manhã, á rua Marechal 

Embroglio 
Devido á carência de espaço que 

nos tem assoberbado, o Embroglh 
deixou de ser publicado estes ul 
timos dias, o que devéras lamenta-
mos. 

Ao eeu auctor, sr. Xavier d e , • , , | u o „»m» c 
Montepinho, pedimos desculpas pe- Deodoro, 8, solidos moveis e obje ' , m e n 8 e r G ( 0 I ] i i e c j a 
la falta involuntário, e promettemos , t o s â e n B 0 domestico, um grande, 

lo nm 
ande 

bem succedido, 
te. 
durexa da sorte doia-lhe pro-
ente, opprimia o em «onstan 

tificação e f j l a causa inicial 
de udta intima e pungente amar-
gura, que lhe creou e aggravou a 
doençi , a que suseumbiu. 

Outro, d e «aracter menos pnndo-
norosq, ter-se-ia fasilmente réu 
gnado, porque nem lhe faltaram 
grandtzas offleiaes, nem o abando 
nou nunca a estima e a «onsidera-
ção dda eena concidadãos; elle, em 
perenne lucta no sen interinr, fez-

victima dos rigores do sen des-
tino. 

Barro« Gomes foi nm estudante 
distinatiseimo de ssiencias mathe-
maticas e também se assignalon, 
desde os seus princípios, somo es-
piri to eminentemente adaptado ás 
ssiencias economisas 

Fazendo ainda o curso da Escola 
Pdlyteehnica de Lisbôa, publicou 
um trabalho de primeira ordem, 
sobre astronomia, qne lhe valeu a 
admiseão na Aoademia Real dae 
Siienciae, como socio correspon-
dente. 

No parlamento, onde entrou mui 
to moço, tornou-se logo notável pelo 
variado saber e pela faoilidade e 
correcção da palavra. 

Pelos seguros oonlieoimentos eco-
nomicos que rovela, é logo chama-
do para a direcção do Banoo de 
Portugal 

No intervallo de 71 a 80 não se 
faz ouvir no parlamento a voz de 
Barros Gomes, mas a sua acção 
faz-se sontir naquelle estabelesi-
mento. 

O velho Anselmo José Braam-
camp, que sabia conhecer os ho-

a legitimidade 

Ifolhellna Uma d igreutln n Omita h 
tinn/ihi, qua Uo apresiadoa f ram 
paio Intcreaaa da narrativa a pela 
requintada elaganoia do diaar, tra-
çou oa oelabrea artigos em reaposta 
ao oonde do Caaal Ribeiro, aobra a 
organiaaçAo do Banao do Portugal 
a a eireulaçlo fldoaieria. 

Era, inquestionavelmente, um ta-
lento extraordinário o talento M 
Barroa (lomea, assim aomo era ex 
traordinaria a sua orudição. Estava 
ao corrente do todo o movimento 
««ientiflao e litterario moderno. 

Barroa Gomea «onheaia bem quasi 
todaa aa línguas vivai e oorraapon 
dia ae com varioa grandes homena 
da Europa. Com Bismarck mante 
vr, por longo tempo, relaçõea epia' 
toleres. 

Catholleo fervente a «rente ina-
balável, a vastíssima erudição de 
Barroa Gomea era oooaagrada pela 
religião. 

Convicto, maa tolerante, aa cuaa 
crenças afflrmaram ae aem offenca«, 
mas sem tibiezas. Não faxia alarde 
de beaterio, maa daadenhava de 
que lhe «hamaaaem beato. Iteapei 
tava aa erençaa ou falta de «rençaa 
doa outroa, maa impunha respeito 
Ai sua». Não aa envergonhava de 
ajoelhar e levantar aa mio« para 
Deu«. 

Por ociaaião de nma das miaaas 
|Que a viuva de Oliveira Martin», 
Maa bõa a raapeitavel aanhora, tão 
digna na «ua viuvez «orno o foi ao 
pulo daquelle a quem votára aa 
ternnraa do «eu «oração, mandou 
«elebrar pelo eterno deacanio do 
eapoao querido, Barroa Gomea con-
feaaon-ae e «ommungou. 

Oa livres penaadoraa eram eu-
morosos na asaiftenjia. Ningnem 
sorriu ningnem «ommenton, 

Todoa comprei lendoram aquella 
fortaley.a de «entimentos, velada de 
poeaia mystioa . . . 

O cadaver de Henrique de Batroa 
Gomes foi transportado para Liabâ?, 
em «omboio especial, e dado á 
aepnlturs, som todaa aa honras, no 
aemiterio dos Prazeres. O acompa-
nhamento foi imponentiaeimo. 

Jun to do jazigo de família, fala-
ram os sre. conselheiro Veiga Bei-
rão, ministro dos negocios extran-
geiros, e dr. Frederico Laranjo, par 
do reino. 

En t re outras condecorações, Bar-
ros Gomes tinha as grã-sruzes de 
Christo, da Rosa. da Legião de 
Honra, de Pio IX, da CorOa Real, 
de Italia, da Águia Vermelha, 
Prússia, de S Mauricio e B. La' 
da Águia Branca, da Rússia «.oi 
Mérito Naval, da Heapanha 
Leopoldo da Bélgica. 

A 18, falloceram o sr, corilú d . ' 
Lapa e seu filho mais volfao 
Manoel de Almeida Vassc 
pae e irmão do sr. oende r" : 

same los. 
Talvez por uma symp .. . œ 

teriosa, foi quasi s imul t ' euu 
samonto dos dons il luf. 

TRIBUNAL DE JÜSTIÇ1 
Dittríkiitõis di hontii 

CABTOBIO DO BIWBIvAO <I0N(. ÁLV«H 
•rrnreo rrlaie « 

N. 0,p>8. Berra Negra. Partea, a 
Juatiça a Severino Itodrignea de 
Biqueira Baatoa. Relator, o ar. To 
ledo. 

Appellaçãa crime 
N. 1401. Santa Rita do Paaaa 

Quatro.—Partca, a Juatiça e Hca 
ramella Antonio. Relator, o ar. Go* 
doy. 

Aggraro 
N. 1680. G aaratinguetA.—Parte«, 

d. Maria Roaa do Naaaimanto a 
Francisco Monteiro doa ttantoa. Ra' 
lator, o ar. Arrnda. 

Appellações rireis 
N. 8037. Ytú.—Partes, d. Anna F r A B t A l l • h ã H p h a i 

Gabriella P. Mendea e Carloa Pe- . 0 DOUCnei 
re:ra Mondei. Relator, o «r. To A «ampanha que abrimos, ha 
ledo. tempo«, contra oa frontões e oa bo-

N. 2039. Ribeirão Preto.-Parte«, ''«h*« "tA preatea a «ar coroada da 
Macario da MeUo a João Baptista brilhante reanludo, poia aomoa in-

Annnal a qnlnquennal, a favor 
da eapella de Nnaaa Henhora da 
L^urdae, na feaaoda Bertàoainbo, 
pertsneente ao dr. Franclaao Mar-
co« Inglês da Boaaa, raeidente em 
Itaplra. 

Idem nomeando o padre João 
llapticta Vaaaae, lenta da direito 
•eoleaiaatteo do Beminario Epieeo-
pal; 

Idem nomeando o padre Thierry 
Omniaifaro de Allmqoerqne, mostre 
de diicipllna no Baminario Epla-
copal. 

Idem para benxer a eapella da 
B Bebaatião, filial A matriz de Mon-
ta Bento: 

Idem para rubricar oi livroa da 
matria e fabrica do Bibelrãoai-
nho 

Portaria nomeando Pio Felix da 
Silva, aelador da a a palia dea P as-
soe, em Monte Bento. 

Paiva Baraaho. Relator, o ar. O 
beiro. 

Ri- ] formado« de qne o 
prehendendo, afinal, 
eatabeleiimentoa não 

publico «om-
que aquellea 

paaaa m da 
perigoaoi antroa do vicio, vai dei-
xando de frequentai o«, o que 16 
obrlffon nm . »..1 * 

CABTOBIO n o BSCBIVÃO DB. MABQl-BS [ 

AppeUaçio «rime obrigou nm d'elles a fechar* suáa 
N. 1492. Santa Rita do Paaaa port,,. 

Quatro.—Parte«, a Justiça e .Pedro Fisemo« tndo para qna em favor 
Perea. Relator, o «r. V. Cardoso. d e n o g i . ( > m p > n h a concorresse a 

Aggravo acção energica daa auitorldadea 
N 1861. Capital.—Partef, Miguel poUciae«, que, entretanto, ae eon-

Pnaaae e Italo Ibraim. Relator, o «erraram impaeaivei«, indifférente« 
sr O. Ribeiro. e inertes, permittindo que nas re-

„ s„. feridas oasas de jogo sa reuniste 
Appellaçoes citeis avultado numero de menorea dia-

N. 2038. Ribeirão Preto.-Partei- „emente desviados da eeoola pela 
Otto Banch, aua mulher e Joaquim sedacção irresistível do vioio. 
Thomaz de Aonino. Rol. tor o mr. y e m t U ( ] e a v | , t o r i , de nossoa 

esforços em prol da moralização 
social. Mas, tratando-ae de um 
vicio que ainda podia produzir 
funestas aonsequensiaa, é aaao da 
se dizer: — Ante« tarde do 
nunoa. 

Thomaz de Aquino. Relator, o", sr. 
Arrnda. 

N. 2040. Casonde . -Pa r t e« , d. 
Ambrosina Cornelia Nogueira o d. 
Carolina Ribeiro da Silva Relator, 
o sr. Saraiva 

que 

Exame de portagnez 
Aos aommissarios de exames pre A Asidemia Brasileira de Lettraa 

paratorios nos Estados, aos presi- deve reunir-se hoje, em sessão so-
dentes e governadores dos mesmos lemne, para resepção do noaao il-
Ustados e aos directores daa Facul- lustre eollaborador, sr. João Ribei-
ilades de Direito desta capital e ro, eleito para preencher a vsga 
líecife e de Medicina da Bahia, di- aberta por morte de Luiz Guima-
rigiu o sr. ministro da Justiça e rães Júnior. 
Negocios Interiores o segninte te- A sessão será realizada no aalão 
legramma «ircular, datado de 10 do da Se«retaria da Justiça e Nego-

•ronte : , cios Interiores. 
( J'*itamento ao telegram-

, , , ., novembro fln-
i :c, • • x o governo 
po-. i "\r o j ia exame de 

' ' ig*t' , fcoe estudan-
iiisen;/o» K ultima época 
ú i 1 • de 16 de de-
d- Lb̂  >ixaram de ef-

lijr ir .ivo de 

Coração 

OS, I '«i- • 

'.rial-" 
aio r.» 

que doravante o leitor terá diaria 
mente o apreciado folhetim. 

«ofre de ferro á prova de fogo, mo 
lhados e «onservas, diversas latas 
com kilos de fumo desfiado etc. 

Sabemos que é esperado amanhã, 
em Limeira, o exm. sr. vigário ca-
pitular, eonego Ezequias Galvão da 
Fontoura. 

O revm. padre Francisco Garand. 
vigário substituto daquella parochia, J 
ofTerecerá a s. exa rcvma. nm al-
moço. 

liberdade, | T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Jnvenal Malheiros; 

promotor, dr. Freitas Guimarãet; 
nssrivão, Rooca Junior. 

Devia entrar hontem em julga-
mento o réo Antonio Mastroiano, 
accnsado de haver assassinado, em 
junho de 1097, a propria mulher. 

Como o soo advogado dr. Brasí-
lio Machado requeresse adiamento 
do processo, foi submettldo a jul-
gamento o réo Tito Maximitiano, 
accnsado do haver, na noite de 22 
para 23 de sgosto do eorrente, ar-
rombado a oasa n. 23 da rua Silva 
Pinto—Bom Retiro—e tentado sub-
trehir diversos objectos, no valor 
de 200$. 

Não tondo o r£o advogado, foi 
nomeado n.d hoc o dr, Fedfo Vicen-
te de Azevedo. 

O dr. promotor produziu breve 
accusação, estribando-so nas provas 
dos autos e, do accôrdo «om o li 

Parece nos que a ide, ante-hon-
tem, do direotor do Thesouro do 
Estado ao Rio de Janeiro, não é 
extranha ao emprestimo nltimamen 
te negociada por intermedio do Ri-
ver Ptete. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
De hoje em deante, resolvemos 

suspender, por conveniência de es 
paço, essa antiquíssima secção da 
nossa folha. 

ßeoebemo« ante-hontem o ultimo 
numero do Correio da Europa, ma-
gnifica publicação illustrada de 
Portugal, onja agensia nesta «apitai 
é á rua 25 de Março, 195. 

Realisam-se amanhã, ás 11 horas 
da manhã, no Inst i tuto D. Anna 
Rosa, os exames oom que aquelle 
estabelecimento de ensino encerra 
o anno lectivo de 1898. 

Raro gçsjstir a esses exames fo-
mos honrados «om um convite da 
directoria da Associação Protectora 
da Infancia Desvalida. 

gos. 
O sr. «onde da Lapa, que con 

tava 87 annos, era o 2.» «onde, 4. 
visconde e 15.° senhor da Lapa 
4.° barão e 13.° senhor de Mossa 
medes. Desempenhou altas funeções 
na côrte, sendo o mcís antigo dos 
offleiaes móres da «asa real. 

Nobres pela linhagem, tanto 
sr. conde da Lapa eomo seu filho 
eram nobilíssimos pelo «oração e 
de uma exemplar lhaneza no trato 
intimo. 

O sr. «onde conservou até aos 
últimos dias as suas bellas facnl 
dades intellectuaes. Era um encan 
to ouvil-o contar casos antigos. Na 
deseripção minuciosa e colorida 
das festas do peço de Queluz, onde, 
em 1835, dançára o minuete, tendo 
por sou par a formoea «ondessa de 

(Pombeiro, revivia o esplendor, 
fausto, a magnificência da Versail 
les portngueza, hoje em minas e 
ao abandono. 

(Continua) 

c— 
Os wt i pd< U, Siquoira & C.. 

t/ijl-i 'eliirio* A acreditado estabe-
loeimenL. ographia, encader-
nação, pautuv . e doursçãD, exis-
tente nesta oapitai, nos obsequia-
ram com a remessa de quatro lin 

Chronometro Victoria 
Recebem se assignatnras para os 

relogios de Amorioan Wal tham Wa> 
tch C° de Waltham Mass, na sub-
agenoia á rua Direita, n. 30 - Casa 
Thermometro. 

prestigio areado em volta do 
nome de Barros Gomes, ahsma-o 
para ministro da fazenda, em 79. 

A acquieseenaia de Barros Go-
mes só a conseguiu o ahefe do | 
partido progressista depois de re 
petidas instancias e de demonstra-
das as difficuldades que derivariam 
da recnsa. 

Mathematicas, finanças, politica e 
li t teratura não costumam maridar-
se bem, mas Barros Gomes abran-
gia todos os assumptos «om a mes-
ma idoneidade e o mesmo Buperior 
critério. 

A malleabilidade do «eu espirito 
amoldava-se a todos os estudos. O 
magnifico prologo A ob-a posthuma 
de Oliveira Martins O Príncipe Per-
feito 6 trabalho de um verdadeiro 
historiador e de um grande ar-
tista. 

Oliveira Martins tinha por Barros 
Gomes uma admiração profunda e 
um affeito fraternal, 

Esso prologo, que é uma pagina 
modelar, na «oncopção e na fôrma, 
bastaria, para dar grande vulto á 
individualidade litteraria de Barros 
Gomes. 

No precioso livro Convicíüei, em 
que Barros Gomes reuniu alguns 
dos seus escriptos sobre a egreja 
e a democracia, ha nm capitulo, 
intitulado H. Taine e a Eijreia Ca-

& notai,i l isiimo' como jury eèrea de uc 
de aritica philosophica. | haver praticado o «rime, 

A mesma penna que escreveu os absolvido unanimemente. 

tholica, que 
documento < 

Sabemos que O Rebate, periodiso 
republicano, qu9 se publica nesta 
«apitai, passará brevemente a ser 
diário, sob a direcção do« conheci 
dos jornalistas, dra. Felix Boca^ava 
e Benjamim M0t'A' 

Por telegramma recebido de Co-
rytiba, «abe-se qne o Tribunal de 
Justiça mandou submetter a novo 
julgamento o dentista Catta Preta, 
que, ha mezes, assassinára traiço-
eiramente, alli, o inditoso Julio de 
Castro, filho do dr. Sergio e so. 
briniio do sr. coronel Ludgerç da 
Castro, 

Covhu no sabts, o réo entrou en> 
ury sèrsa de um me» depois de 

sendo 

FOLHETIM (47) 

E M B R O G L I O 

Regressou hontem de Limeira o 
dr. Conto de Magalhães, redactor-
secretario desta folha. 

Infelizmente, foi adiado para a 
próxima seseão o julgamento dos 
réos, cuja defesa o nosso compa-
nheiro ia auxiliar. 

Estão «onvocados os «redore* da 
massa fallida de J . Poyaghi 4 0 . 
para uma reunião, no dia 92, ao 
melodia, no fortim, sob a presi-
dência do dr. Thomaz Alve«, Juiz 
d« dir«!to da 1>* vara «ommertial, I 
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ESPALHA-BRAZAS 

O Ío»isiv acabava do tirar da 
prateleira meia dúzia du Bçjalhas 
que coliocou em sima do baleai)! 

—Encontrará aqni o quç quer, 
d/sse elle, se o quizer pagar. A boa 
msésaloziç fem sempre o seu va-
lor. 

E depois de abrir uma navatiia, 
offereceu a pelo cabe ao primeiro 
ireg uez. 

— Haia, e»clai»oi) este ultimo, 
rindo-ae! Agora aim, traga-Ma disto í 
Com nm instrumento destes sangra-
ae nm boi. 

O objecto offeresido era nma fa-
«a de grandes dimensões, de folha 
grosei» e afiada, formando na ponta 
nma especie do ferto do lança co-
mo se vè nas facas catalãs. 

O cabo era d e chifre. 
A folha feihava se por uma mola 

que «a levantar» por meio de uma 
pequena argola. 

Na n U w ü d a d t 4o «abo, • t + 

«hando-se contra elle, havia um 
oacajrolhas, 

—Aqui e?tá nma aoçsa somo oe 
vê pousas, dlsèe o lojista. Nao sp 
faz cousa melhor seja onde fôr! 
Jato fabrica-sp em Bastis, e os cor-
sos são bons operários quando qye 
renu . 

—Trabalham como para si, volveu 
o freguex com uma nova gargalhada. 
Isto furava a barriga de um homem 
tão facilmente como a pelle de um 
umfcor, pljavia Poflro Ignacio. 
Mas vamos a saljer quanto custa a 
navalha, 

—Oito mil réis. 
— Oito mil réis ! Qae está para 

fb i B dizer ? E ainda por «ima pa-
ga o jantar 1 

—Asseguro-lhe que não é «aro, e 
não poderei vendel-a por menos. 

Bgdro Tgnaoio. deu alinnlia Es-
pilha-Biaaas, passava ligeiráment* 
o dedo sobre a parte maia afiada 
da lamina. 

—Safa! murmurou, isto 6 uma 
verdadeira navalha. Podia-se fazer 1 
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a barba com ella I 
—Aço puro, e de urçja têmpora 

Depois mè (fará iotormaç',as. Som 
falar em que tem um sacárolhas, o 
que é multo con>n>odo para decro-
Jífaf aa garrafas nnma pandooga 
i)ual()à«r, " 

NÃO UMA NAVALIfA, MAS ^ÜAS 
—Vamos 14, disso o Eapalba-B.ra-

zas, depois de reflectir durante um . 
istante, o sacarolhas decide-mo. , . ! 
Pague-se,. , 

Atirou para olma do balcão com 
uma nota de dez mil réis. 

Depois continuou : 
—E' uma extravsgancia, bem sei, 

comprar por este prec~> semelhante 
Duglgsuea, uan uo 
para b. Paulo uma 
^linjia plssagsm par aqui. 

'«-4 '»f Q scnljoç ín i pata ti- Paolo, 
exclamou o lojista. 

—B' a minha terra, a terra onde 
nasci I pauliata de sangue I Até lá 
deitei uma Irmã muito nova que 
Mo deve estai pou«o podada d««-
dè què'n»o I a'y íp . u ' 

—Â «ua «0161)41* de roo mqltQ 
tempo/ 

—Tres annos, meu amigo I Ha tre« 
annos que parti. Aqui onde me vé, 
«hego do ssrtão, do qual es*on far-
to. Veja «o percebe I Alcancei lá aa 
febreí, e não aliancei tr,W nadu. 
Por ifso volto pnra b. Paulo. 

—poi« o ' q u e ' l h e desejo & b)a 
viagem, replicou o lojlata, dando o 
troco. 

— Oh I n^o partirai senão daqnl 
• doll 00 tlM dlai, 

—Devo embrull^nt a navalha v, 
—E' excqsado. . . Metto-a fçchada 

na algibeira, c tenciono servir-mo 
delia na minba primeira refeição. 

—Ba por acaso a perder, já sabe 
que tenho outra semelhante. A des. 
graça é fácil do reparar. 

—Sim, sim, mas sahir-ma-ia um 
pouco oara. 

O lojista acompanhou até í ro--, 
ta da loja o seu fro£t;e„. 

—Doso^lp.e-me fazel-o esperar, se-
tiíenõs "levarei ' n hor , 'disse em seguida, voltando a 
lembrança da j Brunett i . 

—Não tenl)0 pTsSsa, vetorqniu o 
italiano. 

—Que deseja, «enhor? 
—Uma faca de viagem. 
—Faia de luxo? 
—Não, uma navalha lol ld«. . . -

Parto para paige« lfcãginqüos, e é 
tatvfez cônveniente levar na algibel-

Hi» iqstiuwento am onç a - ^ n t e 
possa ter «onflano " 

«ou«a forte t no genoro 
da navalha «orsa que aoabo de ven-
der. . . 

— Nfto fl? muito reparo. 
—Deixo-me vêr, pois . . . 
—Aqui está, senhor. 
O lojista apresentou um ferro 

idêntico ao que Eapalha-Braaaa aca 

L y c e u d o S . 
Encerra-se hoje o anno escolar 

dessa antiga e beneme.-lta casa de 
edusação, de que é digno director 
o revmo. padre Miguel Foglino. 

Para solemnisar o acto, será exe-
forçat «utado, hoje e amanhã, um attra-

' hente programma, constando de 
aertamen dramatiso musisai e «omi-
to musical. 

Gratos pelo «onvite. 

todas nit idamente impressas a 
rias côres. 

Agradecemos. 

A Camara Municipal de ü b á , 
Minas, protende mandar conatrnir 
nm edilicio para a Santa Casa de 
Misericórdia. 

Tentativa de homicídio 
Hontem, eêroa da« 11 horas da 

das folhinha« pata o anno proximo, I manhã, estava Luigi Franzani , ita-
i . J . » ' — ' l i ano e residente á rua Santa Ephi-

_ inia, altercando com nm carrocei-
ro da mesma nacionalidade, quando 

| este sacou de nm révolver, dispa-
ando-o aontra o seu adversario, 

indo o projéctil attingil-o no braço 
esquerdo. 

Conduzido paia a Repar t ição 
Central, ahi lhe prestou os prir^iei-

. „ . , , „ ros curativos o dr. Maroondea Ma-
O " A d a m a s t o r «hado, que «onsiderou n m tanto 

A eommissão iniciadora e execu- grave o seu estado. Não {oi possivel 
tiva dos festejos á offlcialidade do bncontrar o projéctil, 
Adamastor patenteia por esta fór- O criminoso foi preso e eondu-
ma o seu agradecimento sincero, ás «ido para o posto poHtial do dia-
exmas. auctoridades do Eatado de t r ic t) , onde tornos conhecimento o 
S. Paulo, digno aorpo consular,, jl- dr. Rangel Freitas, delegado da 
lustrada imprensa, corporações mi- 3 ' ciro.^mscripçáo. 
litares o eivls, aasoolaçõas portu-

T Z V ^ d Á ^ V t t Silva* 
^ i s Z c 8 ^ 1 dae ' f a t e g o r i ^ r n / c i o , ' « I S V m í S S í S Í d f S ^ 
nal id .de a maneira «onfraternisa r Z nndo ^ . J . í ^ f . d 

dora aom que «e alliaram á «olonia F ó r " ' o n d o r e , , d l n m a l t o s * n n 0 B -
portngueza nesta «apitai, para maior 
brilho das festas de resepção á o{-
flcialldade do cruzado; portugnez 
Adamastor.t 

4 todos significa esta commiseãa 
os protestos do seu indeleval reco 
nhecimento. 

S. Paulo, 1Q de deiembro de 
1398. 

José Boraei de Figueiredo 
Eduardo Ribeiro 
Caetano Alves dc Figueiredo. 

O sr. Evaristo Esteves dos San-
tos, eonaeituado capitalista de L i 
gioiva, oiterecan ao redactor-seare-
tario desta folha diversas pboto-
graphlas daquella estação, por oe 
casião de ser alli recebida » illas 
tre offlcialidade do Adamastor. 

S. s. oíTuracéu também ao nosso 
co:ap*«heiro cm bonito quadro 
photographiao, allusivo aos douo 
paizes irmãos e no qual formam 
graeioso jçrupa aa suas gentilissi-
mas Qlhas^ 

Palcos © salões 

A directoria do Club Recreativo 
Familiar, de Pedreira, distingniu-nee 
com um «onvite para a esplendida 
partida que se r»nlisa>á no dia 24 
do «orççato mes, nos salões do 
Club. 

Camara Eççleatastica 
F o r » « «cücedidas as seguintes 

dispensai matrimoniaes : 
Monte-Mór, a favor de Laurindu 

Teixeira e Maria Gniomar do Al. 
melda; 

J o * Í 4 T o í d e 

«ioli, 
& JqO» 

POLYTIIEAMA 
O vendedor Hojo, mais uma vez, 

de panarnt 
CONGRESSO BRASILEIRO 

Bealisa-so hoje, na respectiva 
séde sooial, á rua Benjamin Cona-
tant,. n. 21, o baile de iniciativa 
ofierecido pelo Congreaso lírasi-
leiro ás exmas. famílias f requenta-
doras daquella sociedade. 

Será, com certezs, mais nma par* 
t ida soberba, como costumam a ae i 
todas as daquelle sympatbiso Con-
gresso, 

DEMOCRACIA FAMILIAR 
E m homenagem ao seu primeiro 

anniversario e á posse da nova di-
rectoria, a sosiedade Democracia 
Familiar realisará lioje, A noite, noa 
salões do Club Germania, á rua 11 
do Junho, n. 13, uma grande 
tida dacçante. 

Obrigados á suu directoria pelo 
•onvite quo noa dirigiu. 

par-

Antoníètta Cavi-

Baptiita do 

r \ 

Dourado, a 
'*"'Ji de Domingo« Marco Antonio 
e Beatriz Sehiavon: de Antonio Ma-
thias de Oliveira e Maria Barbara 
doa Santnsi 

Santa Ephiqenia, a favor de Joa-
quim Gonçalves Barboza e Maria 
Luiza da Silva: 

Itapira, a favor de Antonio Ber-
nardino Machado e Mathilde Maria 
de Jesus. 

ProvliõM: 
D e eaorivão da vara da eomarca 

do Avaré, a favor de JoAo Baptista 
Itojlbai ( 

CAFE' 
BANT0S, 16 
Ve-,d£w, 18.000 aaccas, n a bos« 

"ie 7$500. 
Mercado es táve l . 
E n t r a r a m 19.708 sacoas de café. 
D e s d e 1°, e n t r a r a m 230.968 

aaooaa. 
D e s d e L» de julho, 3.640.428-
Stook, 095.441. 
S&hiram dosde 1.°: 
P a r a a Europa , 266 3 0 4 ; 
P a r a oa E s t a d o s Unidoa, 78.698 ; 
P a r a o Bio, 1.064. 
N o a n n o de 1897, n a m u n i a 

da ta . effoctuaromae vendas da 
96 .000 saooaa da oafó, na baa* 
de 8$700. 

E n t r a r n m hoje 18.672 aaooaa. 
Daade 1«, 246.647 ; 
Desde 1.« de Julho, 1.S08.017. 
Btook, 1 016.216. 
Bahiram deade L° : 
Para a Europa, 192 666 ; 
Fm» oa Bstado«-Unidoa, 60641. 
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O C O M l U l t l l O D I S . P A U L O 

T F I K I i l t U I M V S 
B K i m y u a u - ^ c i A L 

" r i o , u ^ 

Praaidanola do ar. Roa* • *tl 
Ta. Entrou em votaffto o or««' 
monto do KlalaUrlo do Ou«rra 
poro o luluro ozorololo, o qual 
foi approvado, o bom aaaun a 
maior parto daa «mondaa apra 
•ontadaa. 

Foi também approvado o pro-
looto abrindo uni ore-lit > auppla 
mantar da 417 oontoa rara paga' 
monto doa osorololoa flndoa 

Foi lido, em aesutda, o proje-
cto da oommUtio do flnanç««, 
prorogando a actual aeaa&o lagla 
lati v a ato ao dia 90 do oorranta, 
o que foi approvado. 

BIO, i a 
rrorofaçft» da kcmKo 

O projeoto prorogando a actual 
•aaaio legislativa entrará na or 
dom do dia do amanhã. 

RIO, 18 
Mercado de cambio 

O marcado abr iu hojo oom o 
cambio a 7 91(39. 

r i o , i e 
«A Trlkiina» 

«A Tribunal i m p e n d e u aua pu-
blicação. 

r i o , i e 
Conferencia 

Oa ara. ministres da Guerra, da 
Induatria o da Faaenda tiveram 
demorada oonferoncia com o ar. 
presidente da Republ ica . 

RIO, 16 
I/egaçâo hespanhola 

O secretario da legação hespa. 
nhola parte brevemente para a 
Europa em goso de l icença. 

r i o , i e 
Presos da Detenção 

N a madrugada de hoje, vários 
presos da Casa de Detenção ten-
taram evadir se . 

RIO, 18 
Ministro da Guerra 

Consta que ó certo o podido de 
demissão do sr. min is t ro d a Ouer-
r a , goneral Mallet, s endo esto 
ac to mot ivado polo rogrcBso do 
coronel Car los Telles. F a l a se que 
s e r á subs t i tu ído ou pelo general 
C a n t u a r i a ou pelo marocha l Vas-
ques . 

RIO, 16 
Camara 

A rospoito do o r çamen to da 
Mar inha , hontom ence r r ado , falou 
o sr . Alfonso Costa, q u e apoiou 
a s emendas a p r e s e n t a d a s polo 
s r . E rmin io Coutinho. 

P a r a u m a expl icação pesBoal, 
fa lou o er João Siqueira , que fez 
g r a v e s accusaçoes ao d i r ec to r da 
E s t r a d a de F e r r o Cont ra i do Bra-
Bil. 

O sr. Bodolplio M i r a n d a falou 
dofendondo o rofer ido d i rec tor . 

N a ordem do dia e n t r o u em ter 
oeira d iscussão o o r çamen to gorai 
d a recei ta pa ra o f u t u r o exerci-
d o , fa lando o ar. F r a n c i s c o Vei 
go, que ap resen tou a lgumas emen-
das . 

O Br. Rodolpho P a i x ã o falou 
s o b r e o mesmo as sumpto , com' 
ba t endo a lgumas das emendas 
ap re sen tadas . 

SANTOS, 16 
Mercado dc cambio 

O mercado abr iu com o bancá-
r i o a 7 31i32 e o pa r t i cu l a r n £ 
l l l 6 . 

F o r a m fei tos negocios om ban-
car io de 7 7[8 a 7 15il0 o em 
pa r t i cu la r de 7 15il6 a 8. 

O mercado fechou com a ban-
ca r lo a 7 20i32 o o pa r t i cu l a r a 
7 31i32. 

Movimento monos quo regular . 
SANTOS, 18 
Café despachado, 4350 saccsas. 
Embarcadas , 29.542. 
SANTOS, 10 

Movimento marítimo 

Não houve hoje e n t r a d a s , a não 
s e r de u m hia te , á t a rde . 

Sahi ram hoje os vapo re s : 
Al lemão «Marxburg i , p a r a Bro. 

m e n , com café; 
I ta l iano «Cittá de Gênova», pa-

r a Gênova, m e s m a carga; 
Francez «Ville de S a i n t Nico-

las», m e s m a carga, p a r a o Ha-
v r e ; 

Nacional «Euclides», p a r a o Bio, 
com vár ios genoros. 

O vapor «Marxburg» l evou pa-
r a Bromen, An tué rp i a e Rotter 
d a m 19.630 saccas de café e o 
«Itaparica», p a r a H a m b u r g o , sac-
oas 15.639. 

SANTOS, 16 
Rendimentos ilscaes 

A Alfandega rendeu ho je réis 
141:391@254. 

A Recebedoria , 24;218$883. 
V I E N N A , 16 
O pr inc ipo Lioohtoustoin , om-

b a i x a d o r d a Aus t r i a j u n t o ao go 
v e r n o russo , solicitou a sua de-
raissão, sendo o seu podido ao. 
oelto. 

L O N D R E S , 16 
0 ex-enpllSo Dreyfua 

Os j o r n a e s a s seguram que o 
ex-capi tão D r e y f u s se acha de 
v iagem p a r a a F r a n ç a , o n d e deB. 
e m b a r c a r á secre tamente . 

PARIS , 18 
0 pretendente Victor Napoleão 

Consta quo o pretendente Vi-
otor Napoleão esteve aqui oonfe 
tenoiando oom o genoral Meroier, 
a quem convidou para a oonspi-
raçfto bonaportlata. 

ROMA, 16 
Carlo« de Bourlion 

Carlos da Bourbon é objeoto do 
•apaolal vigilanoia por parte das 
auotoridadea italiana«, am vlata 

nota do governo hoapanhol. 

ANNO NOVO 
aaalgnan-

por 

Brlndaa qua ««rio dlatribuldoa ao* 
toa d'O Cominei» dê 4M« Paula : 

1'ara aa aaelgnaturaa novaa ou rafbrmaa 
aali niaaoa a um anno t 

S volumaa ct'O» jêfunçm, amoolonanta narrativa 
da Ruarra de Canudo«. por Ollvto Burro«, inodl-
anta 1SM)0, «ando «ata proço «6 para oa aaal. 
gnantea .VU • ««arreio, pola o ouato doa dou« volu-
maa i «1« 7 1 0 0 0 ; 

Excellent*) retrato do 8. M D Padro 2.", om 
grandi. formato, rtoaiiianto Impruaao. 

Tondo «ata rolha reformado oompletumant« 
auaa ofQcluaa • montado maohlnaa rotativa« Ma-
rinoni. onda oomnçará a ror Impreaaa a lolha da 
17 da janalro proxlmo am daante, tovo noooialdada 
do faaor um paquano aii|;manto no preço daa aa-
algnatura«, qua fioam olavadua, quar para a capital, 
quer para o interior, a 

3 0 & 0 0 0 , p o r u m a n n o 
I 6 $ 0 0 0 , p o r s c i a m e x e s 

Aa nova« oflluino» o redacção d'f!,»!*(rí'« Jr 
S. 1'aula oatAo aataboleoidaa á rua de 8. Bento, n. 
3 5 , 0 , onda oomeçará a funocionar a folha do 1 0 do 
janeiro era doaiit«' 

Oa asslgnaatea que não quiaerem oa 2 volu-
mes d 'Oi .lâgunçor, mediante o pagamento do réla 
1(500, fioam oom direito ao grande rotrato da 8. 
M, o Imperador. 

Os volumes qua t enham de aer enviado« pelo 
Corroio derem pagar maia COO r é l i pe lo porte o 
regia t ro . 

Preços doa grandes r e t r a t o s , 
em avulso, ra. 2 S 5 Ü 0 . — A' venda 
neste escriptorio. 

De 17 do janeiro cm deante, " 0 
Oonimercio dc S. l'aii!o„ impresso c csle-
reol jpado nas novas machinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás se-
gundas-feiras. 

BUENOS AIRES, 16 
Empréstimo 

O emprestlmo que o governo 
argentino aoaba d« negociar em 
Londres é aponas de tres milhõos 
de libras. 

BUENOS AIRES, 16 
Colheita de trigo 

Violentos t emporaes d e gran iso 
caliidoa nostoB ú l t imos d ias dam-
nif icaram g r a n d e m e n t e a colheita 
d o trigo. 

F L O R E N Ç A , 18 
Explosão 

Uma v io l en t a explosão numa 
fabr ica do p o l v o r a nes t a cidado 
matou d ive r sas pessoas . 

ROMA, 18 

0 rei Humberto 
O rei H u m b e r t o em 19.01 visi-

t a r á a expos ição de Pa r i s . 
LONDRES, 16 

Recepção ao príncipe Jorge 
Te legrammas da i lha de Crota 

dizem que a população do Canéa 
p r e p a r a u m a fe s t iva recepção ao 
pr inoipo Jorgo , gove rnador da 
i lha. 

M A D R I D , 16 
Nota diplomaílea 

O duque do Almodovar , min is , 
t ro do Ex t e r i o r , dir igiu u m a nota 
ao govorno i ta l iano, afim de esto 
impedir as maehinações car l i s tas 
n a I tal ia . 

PARIS, 16 

Massacre de inissioiiBrlos 
Um tc lcgra inma do C a n a d á diz 

que os ind ígenas alli massacra - , 
ra ia um miss ionár io f rancez. 

MADRID, 16 
Cessões territoiiaes 

A H e s p a n h a r e t a r d a r á a s cos- , 

PELO NOSSO ESTADO 
RIO-CL ABO 

Do nosso correspondente: 
<A nessa edilidade eBtá fazendo 

pelo Diário publicações chamando 
oon«orrentes para oi serviço« de 
remoção do lixo, aguas servidas, 
concertos das rase, avenidae, ete. 
etc. As propostas deverão ser apre-
sealadaB até o dia & de janeiro 
visto os contractot existentes fintarem 
a G. 

Oro, no dia 7, tem do ofcsumir i 
geienoiB da administração mnnici 
pai a novn Camara eleit»,cujas ideias 
administrativas são ainda desconhe 
cidaf; mas politicas tão. francamen-
te, em opposiçüo A aotual adminis' 
tração. , 

E ' raoicnal, j u d o e não deixa de 
ser jnridiac, quo a esta neva on 
futnra Municipal'dade compete fir 
mar c s fatures eontiuctos qne terão 
de vigorar depois daquelle dia. 

Quererá, portanto, a actnal Ca-
mara firmar os contractos, pura os 
qnues está chamando concorrontes V 

On apenas, preenchida a forma-
lidade legal da «humada por edi-
taes, deixará para a futura Camara 
tornar effeetivos cs contractos 
Parace que assim devo ser, já Dão 
diremos por ser do direito. Porque, 
segundo opinião do nm amigo it> 
traasigento, direito e lei — pareço 
que são cousas desconhecidas - hu 
muito tempo, ms:: ao menos morei. 

Csso a Camara firmo os contra 
ator, a ontra não terá meio da 
illudir on oáo cumprir taos con-
tractos 1 

Parace-nos que sim, porque se 
6 certo que os contractos findam a 
G, e a actual Camara tem oa seus 
poderes at<5 esso dia—, não deixa 
de ser procodf nie que Ues contra-
otos razoavelmente só deviam ser 
firmados depois de iiudos oh exis-
tentes o estes ccHiprehoadem o dia 
(j—. Altím disso, só commeçarão 
a vigor er do dia 7 em dentite, quan-
do a nova Câmara, pela lei, devo 
estar empossada. 

Sondo contractos para os quues 
soes torri toriaeB Buscoptiveis do < lia verbas permanentes no orça-

Sonacto i nitínto, a Camara que tiver do go 

T a x a d e e w a : u f t u 
Ki ei «i(Q,«uM : 
• Ur la laol .r á 'U iumm iciit d* 

Mt iSiult—A prup^atw da racU' 
macio do« estudante«, da prepara-
tório aobra o pagamooto da ta>a 
d« «iam«, cratu praatar um paque-
ao Mrvlço a >a raolamantM, f*M»do 
Ibaa var qno -é irrtfUar « oatroar« 
ilr am im/utlu n raia / w lei f iir muda 
«ii i f«M em escmçd». 

A relurlda lei 6 « do or imeiito 
ila »ff fita e dnprêa jiara a t,tM rft 
U W • oomiequaiiiomauta t i o «a 
ll>« po lo dar t ioiuv i > em 18dU, 
om que aiuda uca «i hau«». 

Hoiunutu entrani em cxecnçio 
iaadn a data da pr malguçio oi 
lei» qut ftahtlectm aceeuo mtlM• 
n a de vennmenlot e ai i/ae o deter* 
mliuim claramente feia tijireuilt 
• deiteju > 

As lei« que «c reler« m k rat«Ra 
• duipo««, denomiuadaa -Jc orçl-
mrntii—iò entram em exeiucA* da 
data em qua tim do aer appIUkdo« 
oa «ledltoa ncllaa votado«, Uto A, 
do acmeço do i zar«icio em diante. 

Iíto 6 da legUUçio gurul, anbai 
diaria da estadual, piluaipalmcuto 
ou referencia a nrg >«ion ua Fascn 
d», em que pouca «ousa turno«. 

Não estão, portanto, oa eatndan-
te« «njeito« a > pagamento ila re-
ferida taxa, tutfto de i ." do j^uciro 
do 1000 em deante. Hobro tal que«' 
t io deve aer eiuuiinad" o a\iao 
n. de 'JO de janeiro do lHfíl. 

E embera a r< f rida lei du or-
çamento mundo cobrur a taxi cm 
qnest&o, drficjii, i i to í , deailo n 
«ua data. esta i)ipr««fiVj - desde já — 
6 como «9 não oxistiaao, pi l i sim-
ples razão do não poder ti não do-
ver ligu ,ar em luia do orçameuts, 
onde 6 calculada a tenda o U' bio 
ella baseada a despesa num deter-
minado exoraicio finanteito. 

Da e tbrança dessa taxa preutn 
temeuto resultaria o abnurdo da 
exucuç&o de dons orçamentos ao 
mesmo tempo, o do 1898 e o do 1^99. 

Não só por essas razões, mna per 
qne o imposto d iniqnoe vó xoto rio, 
assumindo ató as proporções de um 
imposto prohibitivo, o que 6 absurdo 
qnando ho trata da instrucçlo, deve 
o governo, por decreto, mande ao-
breestar a cobrança de tal imposto, 
até qne o Congresso de novo «obre 
ella ae pronuncia. 

Será nm serviço prestado ao en-
«lno pelo aatual presidente do Es-
tado.» 

serom rejoitadaB polo 
nor to-amorioano, quando esto ap 
p r o v a r o t r a t ado do paz. 

SUCRE, 16 . 
Estado dc sitio 

Foi decre tado o ostado do sitio 
em toda a republ ica . 

Foi convocada a G u a r d a Na-
cional, afim de combate r a revo-
lução federa l i s ta chef iada pelos 
revolucionár ios Roges Ort iz e 
P in i l la P a n d o . 

Entrou para a redacção do Re-
porter, ds Ribeirão Freto, o sr. 
Carlos Marques Leite. 

Fallencia. 
O dr. Mello Alves, juiz de direi-

to da 1." vara «ommeraial, decro 
tou hontem a fallencia da firma 
Massa Salomão & Ferez Assali, ne-
gociantes desta praça, nomeando 
«yndieoB provisorios os ara. A. Ba-
ptista A (3. o «nrador fiscal o dr. 
Auto Fortes, 1.° promotor publico 
da comarca. 

Besnmo dos prêmios da Loteria 
da Capital Federal, extrahida cm 1(J 
de dezembro: 

Prêmios de 16:00<>$000 a 5()0$000 
61*28 20216 20012 

4 prêmios de 200» 
806G 21987 28754 29507 

12 prêmios de 100$ 
1280 1571 2311 7757 
7817 8012 9896 9993 

13163 25633 25856 27872 
24 prêmios de 50f 

372 809 4024 4106 
4819 4635 5555 8802 
9169 

16697 
17754 
23634 

10275 
16712 
18395 
24955 

14712 
17087 
2128» 
25840 

16242 
17213 
22180 
2984U 

Approximates 
6127 e 6129— 100$ 

20214 e 2 0 2 1 6 - 60$ 
20011 e 20013- 26$ 

Dezenas 
6121 « 6130— 20$ 

20211 a 20220— 10« 
20011 « 20020— 6$ 

Todos o« números terminados em 
8 lAm 2Í000. 

Telegramm« doa premio« da lote-
ria, extra iiida hontam, recebido 
peio« agent«« garaaa Qrimoni à 

r ir o município é quem melhor 
pôde julgar das anus forças, condi-
ções etc. 

Tivemos, portanto, qnestõos a 
nosso vêr bem procedentes e se 
fossemos camaristas no faturo trien 
nio não vacillariamon um momento 

Í
ein annullar taeB concursos -on on 
tos em decl.tiar som effeito taee 
contractos. 

Comprehende-se quâ 0« «ontra-
ctoB i irmadoB pela actual Osmar», 
umu vez que estejam em ordem, * 
futura deve rcspcital-os. Mas con-
tractos firmados per quem já não 
tem podores ou contractos onero-
sos firmados á nltima hora para 
começar a vigorar, desde o seu 
inicio, perante quem assnme nn-
qnelle momento também sérias res-
ponsabilidades, fica exposta ás con-
sequências de taes contractos á 
censura pnblica, absolutamente, 
cão, 

-—A julgar pelos apparatos e pre-
parativo?, parece que a revista do 
Rio-ülaro, que a Companhia tíilvu 
vai levar á acena, agradará. 

Begaudo o Diário, acha-se desde 
o diit 1" ca cidade o econographo 
da capital federal, Frederico de Bar-
ros, que está tirundo vistas de di-
versou pontos daqui, as quaes terão 
do figurar na revisto. 

Tratando-so de uma peça toda 
loeal, ó de crêr qno polo menoB na 
1« noito haja enahente. 

E dizem que não ha 1'argent I que 
o paiz está atravessando uma crise 
financeira o do calamidados, que 
ae fortunas se vão ovaporandoll No 
entretanto, estamos com companhia 
dramática, de operetas, touradas, 
oavallinhos, tudo animado, pare-
cendo a epocha das vaccas gordas. 

Tivemos nm grupo Ijrico qne 
noa distrahiu com diversos ooncor-
tos. Levantsm-ss capitaos «om aa-
signatur&a para icnnmeras récitas. 
Peças são repetidas 2, 3 e mais ve-
zos, sempre com aftluencia de es-
pectadores. Os nossos votos são 
para que tanta fartara, nfto spja 
véspera de penaria. 

—Estão sendo «ollooadcs nas ca 
eas particularet os cano« para o 
novo abastecimento dagua, 

—O Ban«o dos Lavradores snpprl-
min a agencia qne tinha aqni ha 
mais de 10 annos. 

Cansa nm grande mal ao logar. 
Apesar da quadii má qne atraves-
samos, a praça do Bio Claro pôde 
perieltamente «ristonUr uma «as» 
on agenala bananria. E' do eaperar 
qne algum outro banco funde al-
guma agencia. Cremes que nonsun 
esperanças têm algum fundamento. 

—lüata manada para o di« 13 « 
4,* MM*e do Jury d* • o marca,' 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Maiianna do Amaral 

Brito; 
A senhorita Bnth Baruel, ititelli 

gente fllha do sr. Fran: isco N co-
láu Baruel, conceituado negociante 
ãe^ta praça. 

O sr. Ernesto Emilio Bossi; 
O er. Mario Lascasas; 
A veneranda sra. paulista â. Ma-

ria Jorge Pereira, exma. m i e do 
revme. «onego Fransiseo Jacintho 
Pereira Jorge. 

Posta restante 
Sr. Bebiano Mourito (Capital) — 

Tem uma carta neste escripterio. 
Sr. Carlos F.vqkr (Capital) - Idem. 
Sr. Euijcmo Sant'Anni (?) — E ' 

convidado a comparecer neste es-
criptorio, onde tem contas u pres-
tar. 

Sr. assiçnanfc (capital)—A vingem 
de Jaboticabal a Espirito-Sanlo 
dos Bnrretos faz-se noB seguintes 
condições: Yai se em truly (12$ por 
passageiro) a Bebedouro e dahi a 
Barretos a cavailo, gastando se, por 
conseguinte, dons dias. 

A despesa total importa em ré i j 
40S500. 

A descriminação dessa despesa 
fica á sua disposição em nosso es-
«riptorio. 

Ferrete (Atibaia)—A briivie viigem 

B. Paulo, 17 de dezembro d ' 1 8 3 ? 
A Camara Syndieal dos rorree-

tores forneceu u seguinte taliell» : 
Londres 7 lõ[16 7 13/16 
Paíia 1.202 1.222 
IXütubnrgo . . . . 1.484 1.609 
Italia — 1.178 
Pot tngal — 611 
Hew-Tork . . . . — 6358 

Goberonoa . . . 
Contra banquoiros,7 29[32 o 731;32. 
Contra a caixa matriz, 7 Süjüll e 

7 31(32. 
Papel pareiculur, 8. 

BOLSA D E B. PAULO 
OFFBHTAS 

JfUnda puílicoi 
Apolisea' do Estado. . 
Geraes «om 4 «jo . . 

> oom 6 °lo • 
tiçttras da Camara . . 
l f , erupiesiimo , 
2o > • • 
30 > . . 
«o, i > • • 
6°. • • i r 
6». > . . . 
Letras da Camara de 

Bactoa 

Ve.» Co.1 

1:025$ 1:005$ 

850$ 820$ 

UKBf.MIDIUtH 
Ccrap, Agnx a I.nz. . > • • *,« 

aério ..')• 1<i$ 
• Hanto Amaro . — tOt 
> VlaçAo Pauliala. — « ' $ 

U n ü o Bporllva . . . 76» 00$ 
rOBA UA BOLHA 

r>M lotrua do B. a Boal, a «P*. 
6 • « « • • • flS$. 

800 a-çõor do B. Uoiâo.J.i 60$, a IH». 
r i U U A 1>0 COMUKUCIO 

Inapackir du mos, CamUlo Cresta. 
MKB<-âi>o no am 

•'ommnni-açfler r». ebidas c tffl> 
«daa hontaui 

V« 10 
Particular, 7 I6jl>i e 8 31;32 
Particular, 8. 

A'« 2 60 
Rancario, 7 1K|I6 e 7 31|3i. 
Particular, 7 31 | l2e 1 1(32. 
F e c h a : 
Ban cario, 7 16/16. 
Particular, H. 

MKBOAOO n i SARTOI 
A » 1130 

Ran«ario, 7 91(34. 
Parti talar , H. 
Mercado, paralycado. 

Bancario, 7 15(16. 
PartUi.lar, 7 81(32. 
Mercado, paralysa io. 

A1 1.30 

A « 3.30 

87S 
87$ 

80$ 

ACÇC2B D E BAHC08 
Commercio e lndnst r ía 

85$ 
85$ 
61$ 

74$ 

300$ 297$ 

135$ 124$ 

ar rei ! 
priç» 

Conotruator e Àgriaolr. 
Crodito Boal . . . . 

> «Carteivahj-
pothoenria «om 20 0(0. 7$ — 

Lavradores — 103$ 
Mercantil de Santos . 143$ 125$ 
Eibeírão Preto . . . — — 
«83tOS . . . — i»0$ 
B. Paulo 135S 130$ 
CniÊodee.Carios . . — — 

> > > > Int. . 250$ 236$ 
» » » » c, 40 120$ 112$ 

ünião do B. Pauio . . — — 
> > 70$ . . . . 30$ 26$ 
> » 110$. . . . — — 
» > 60$ . . . . 20$ 14$ 

liadas triai Amparense. — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Agna e Luz . . . . — — 
, > > com 60 °[o . — — 
» • > com 70 »[o. — — 

Antariti«« — 60$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Bragantina. . , , , — — 
Fabril Paulistana . . — — 
P. Carril B. Amaro . — 1$ 
Qaz de B. P a n l o . . . — 380$ 
Lnpton . . . . — 93$ 
Unthanics , f . . . — ll(j$ 
Mercantil e Industria. — — 
Mogyana lnt 240) 2361 

> «om 40 °lo, . — 112$ 
Paulista 260i 254{ 
Progredias — 40$ 
Stnpakoff j s t 38$ 
Telepfaonica . . . . — 60$ 
União Bportiva . . . 100$ 3 0 | 
Visoão Paulista . . . 86} 71$ 

LETTBAH HIPOTHBCáWAS 
Banco da O. Ba«! 1«. 

«éria 69$ 66$ 
Idem, «lé a 10*. téria . 6H$ 64$ 
Idem, «té a l l .cé l ie , 66$ «3$ 
Banco Dalto . . . . 16$ 11$ 

Bannario, 7 1C|16 
Partirular, H. 
Mcriado, para lyado . 

l i o 
Entradas.. . . 2.548 saccaa 
Vendia 10.000 
Emliarqnns . 9 !'0b > 
Btock, 222 030 sa.taa. 
Preço, 12SOOO. 

«AfToa 
A a 11.S0 

O mnraado abriu com procura re 
guiar ua baso do 7! D00. 

A' 1.30 
Mercado calmo. 

A'a 3 30 
Mercado calmo, ca bate de <$500, 

MALAS PARA A EUROPA 
n — m m » 

Dia 20—Ibéria. 
» 21—Cnrdillère. 
» 28 —Nile. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAFOBIS BSPIBAOOS BO BIO 

17 Santo«, Colombi 
17 Antnerpia o es«., Holbein 
10 Bio da Prata, Ibéria 
19 Bordeaux e esc., Portugal 
20 Bio da Prata, Çordillere 
21 Bio da Pratn, Savoia 
23 Portos do Norte, fírasil 
25 Ilambnrgo e esc., Rio 
2 í Liverpool e e s c , Biela 
26 Brem:n e ene, Cheusbtrgi 

VAP0U9B A 3ABIB nf: BIO 
17 Génova e esc., Cittá di Milano 
17 Bio da Preta, Mntt-o Bruzzo 
17 Génova n esc., Sempione 
17 Hamburgo e esc., Ilapatifa 
17 l ortos do Bnl, Aymoré 
17 Bio da Prat», F.ance 
18 Ganova o Napolee. Colombo 
20 Liverpool e ese., Iberia 
20 Bio da Prato, Portugal 
21 Bordeanx o es?., Çordillere 
22 Génova e esc., Savoia 
21 H a f burgo o es«., Antonir.a 

VArSBBS Bft̂ ECACCS EH SAST03 
17 Marselha, France 
17 Génova e e :o , Sempione 
18 Antnerpia o esc., Holbein 
19 Havre e cos., Santa Fé 
10 Huvro o esc., 1'i/Ze de S. Nicolas 
22 Liverpool o esc., Hogarth 
27 Bio da Pruts, Nile 

VAF0R3S A AE.'B Dü flAHTOS 
17 Geneva o esc., Sempione 
14 Havio, Ville dc Buenos-Aires 
19 Bio d i Prata, France 
19 Bio da Vrata, Holbein 
19 Rosario e e~o., Matteo Bruzzo 
24 Hamburgo, Antonina 
27 Southampton e esc., Nile 

LA VBLOCE 
O vapor Matteo Bruzzo sahirú de 

Santos a 19 do corrente, directa1 

monte para Montevidóo, Buenos 
Aires o Rosario do Santa Pó. 

O vapor Savoia Bahirá do Bio 
22 do corrente, directamente para 
Génova e Nápoles. 

LINHA LAMPOBT & HOLT 
O paqueto Coleridge sabifá do Bio 

hoje, para Biihia, Pernambuco 
New-York. 

PACIFIC STEAM 
O paquete Ibéria, esperado do Sul 

a 20 do corrento, Baliirá do Bio, 
depois da indispensável demora 
para LisbGa, Vigo, Corunna, L3 
Pallico e Liverpool. 

O Oropesa, esperado da Europa 
20 do oorrente, sahirá do Bio, depois 
da indispensável demora, para Mon 
tovidéo, Punta Arenas e Valparaiso. 

JUNTA COMMEBCIâL 
EXPEDIENTE 

Officios : 
Do dr. secretario dos Negooios 

da Justiça, recommendando ao pre-
sidente da Junta que esta repart i 
Qão devo deixar de funccionar ape 
uas aos domingos e nos dias qne 
por lei se bonsideram feriados 
devondo ella sem excepção tbtar 
aberta em quaesquer outros, nos 
qqacs só se permittirá a dispensa 
do ponto qnundo nesse sentido fõr 
ordenado pelo govorna do Estado, 

Do dr juiz da vara commer-
cial desta capital, communicando 
que, por sentença de 3 do corrente, 
decretou a fallencia de Gniiherme 
P. ds QUvg ife C., estabelecidos 
nosta prnçti. 

— Inteirado. 
Do dr jniz da 2. a vara desta 

CBpital, solicitando a nomeação .do 
sr. Aütonio {Torreira Mattiens 
Manoel Pereira Pitta para avalia-
doros commerciaes. 

—Por solicitação do dr. jui7 do 
commercio da 2 a vara desta capital, 
Bio nomeados 00 cidadãos Antonio 
Ferreira Matheus o Maneei pere i ra 
Pit ta para avaliadores coromereiaos. 

Requerimentos: De Bellogardi & 
C.. Bernard & C , desta praça, 
Zerrener, B. & C„ desta o da de 
Santos, para o ar hivameuto dos 
sanedistructoslsociaes -«Archive Be« 

De B. bilva «> G„ Evangelista 
Cevone & Irmão, desta praça 
Bacheza & Anselmi, da d> Bibei 
rão Preto, para archivamento dos 
seus «ontractos sotiaea — <Archi 
VOUlifcl, 

De Titiilhannner & C., desta pra 
çn para dito fim—«Boconhecidas as 
firmas no segundo exemplar vol-
tem». 

Db Carlos Weltman & Christi, 
desta praça e Jefferson Barreto, da 
do Blbeirão Preto, para o registro 
de snas firmas—<Begiatrt]m-«e>. 

De Taulhannner & C , desta pra-
ça, para dito fim <Adiado>. 

Da Companhia Antártica Paulis-
ta, desta praça, por «eu procurador, 
para o registro daa tres marca« qne 
adoptaram para os «orvejas da «ua 
fabricação -•Begistrem «e>. 

P a Irmãos Tr.iviaan, desta praçu, 
para o registro du marca que ado-
ptaram para o licor denominado 
A I^ulMn da «oa fabricação—•Ba-
lia t raao , 

SECÇÃO LIVRE 

JM 
^ W S E S f e 

• • o Paulo Railway 
Company 

Ti iaaroBTM rA«A A« I/BIU» oa 
I-. MI-IBIIU nOBOl tll IKA • VfUA-
N A Oll VH1« VBB«l. 
Para eonliooimento di.« ir.Uraa-

aaJna, f»»o publl o qn . om vlrtu lo 
d « !.&• ter » <^>Dir«nUia ITbiáu Ho-
roiabaua r ^tuana olmile Ido a In-

.. .lu*! lot indeferi t«. u un tlmaçl 1 Jo (l.iverno. Mia ira 1U <la 
putidonr. Ci.ul loHiuiimio ilecUroa draculirj e 17 da Jauoiro nltlmoi, 
qna o peli iouario, a quem coi.li« 

! A 
• l l t l á o i " matnciii.i «1 
tlault« - i M a ri' ul«ui «a» 

Da Uoirpuhl« Telepltonloa do 
Eatadn da H. Paulo, par aaa » • m a -
io, para «rcblvsBiento do n. 2161 
do «Diário Official», ond« v«m pu-
bll«ada a «at* da aa«ambl<i« garai 
e(lr«ordinarl« da tne«ma aompa-
nlila, raaliaada am litt du novumbro 
Iludo —«Ar.'hlva n«>. 

Hondo «ubm.ittlda á approolaçà) 
d* J11 lia n petição »ra q t n Ccrloa 
Ablaa pnlo p«ra «er iiiatrlcnlaio o 
«r. prmiil intn p ind. r u que nu 

, uro« du» «Vf l tn ptciaila« egml «o 
IldtiÇão h i r i a folio •• m»«iu > peli 
oionarlj 1 quai (ol loiloturl la. O du 

eia, estava n<> a««3 da ubter a ma 
tri«nU aalioilada 

Hondo a petição «ubmollid« « 
voto», loi approved*. 

p a r a . 
.restabelecer tem d.mar,I t IKuipleta' 
mrnle o irgimeuMa trafego em que te 
arkarnm nntrrinrmente a inauguraçflt 
da linkt de i l h a Mayrink, iflot vl 
pinlo* da iteç/la )'tuana relativamente 
ao trafeqo uiuíuu ema ^'lo Paulo 
Qaihcayt.... 
do dia lü de janeiro proximo futuro 
«lu deante, eiita eatrad«, «oui o fim 
da bem cnmprlr 0« contracto« exla-
tei toi a tendo damaaiadatuMta *« • 
perado qualquer aolnçio regnlar 

nifl ica IIr. Ilora de Maga' 1 ••« Companhia L'niAa B.ro«abAna e 

CARTEIRA 
D'.0 O O D i m a i BE 8. PAP 10 

K S E D I C O S 

Clinica 
lliAes ~ Itiio Autora, I i i — B o a do 

dr. f a l i â3, 4. Dc 12 ás 3. 
Ytuani, aomenta aicidurá na» e«-
laçOea de nua linha :argas, nuaou-
mend.no btgugdn* para a Camim-
nhia Uoiãi H irjoubaua o l'luaua, 
do r,^g'iinto ruodo: 

Para >•« o .uçôas 'la Li i n Ytua. 
m.j/jr v.a dc .Juwltahy. 

Par» a» o«t.'içf> n ra linha tii.ro-
«abana, par via dc Sflo Cauloi 

Indo diiaa-.úrdo com o regimon 
anterLr, por quanto, o trafego mu-
tuo qne e*ta < (mpiohia tem ó paru 

Oliiil.a medica de aduitosa crianças, «erv.r a Ytnunnjpjr Juoniaby, com ) 
—Du. C, Di;aut» Nlkk», íorinu- se fez a mui« do VO anuo«, o a 8 j 

du ;.ola rasulduda do ilio o t x in- rosabana por li. Paulo, nonliuma 
terno do clinica do arlança» da alteração bavondo «om a lígaçR-j 
merina fatuidade, «om prati'u do feita entre a antiga Uorocabnna e 
hospitaus da Europa.—Consultorio a linha Ytnann, que só deve intí-
o rusidencia—largo de S. Bento, 12 remar aquella* duas linhas entre pi 

Br. Kraiu '.sco Haiit'.liina 
ti:.tHC l K DENTISTA 

Eipaainli l» lo : 
Molaalias dn ligado, estemago 

no.-vus«i, byi hili« a duiitadura». 
Consulta»: Itu» Marechal Dcodo 

ro, 3 dsn 8 ás 10 da n anlil e dus 
10 áa 3, á rua 10 do Novumbro, 19 

—Consultas das 8 á« 9 da maahã 
12 2 da tarde. 

Moléstia« de garganta, nariz, ouvi-
dos, língua e syphilitica« espe«i« 

lista dr. L. do Souza Castro, com 
pratUa no« hcspltaea da Europa. 

Consnltorio : Largo da S6, n. 7. 
Consultas de 1 áa 4. Beeiden«!« : 
rua General Jardim, 46 -VIII« Bn- , j n h a b o r o c 8 b B n ( 1 . 
B r 1 n e - I Buperintendeucia, 8. 
Dr. Cnrlos ilc Vasconcello«. — Exa - de dezembro de 1H98. 

Também as carga« da« e«t«çõ:s 
da linha Ytuana para e«t« «ó «eiúo 
aeceita« para baldeação em J u n -
dlahy. 

As «argas da linha Horo«abana 
só serão aiceitaa para baldeação 
em B. Paulo. 

A ligação de Ytú e Mayrink é 
«ontiderada aomo pertencendo á 

Panlo, 16 

lente Cathedratico da Fatuidade 
de Medicina do Bio.— Coosnltas, de 
2 ás 4 horas; ca rua de S. Bento 
12. Beside na Alameda liarão da 
Limeira, 49. 
Doutoba Mahjb Bbuotte—Medi«« 

Operadora e Pnrteira Espaaialida 
doa — Doenças de senhoras e mole 
stia9 dos olhos Consultas, largo da 
Só, n. 6. de meio-dia ás 3 hora«. lie 
Eidencia, ladeira Santa Ephigenla,27 
Besponde a «hamados. 

(Ató 5) 
William Spf.ibs 
Superintendente. 

fljjifc 
ï s t S m 

Silo Paulo Ballwny Company 
PASSAQEIBOS DA LIHIIA VTtlANA PABA 

SÃO PAULO 
Afim de evitar que ob passageiroB 

Db. Oliveiba Favrto, operador , da linha Ytuana fiquem domorados 
«om pratica de Paris e Vienna, 2 ou 3 horas em Jundiahy nos dias 

Oynecolngia operatoria. Cirurgia das em qne o trem daqnolla linha não 
vias urinarias e :(<raçõi'l de pequena, j alcançar o 1 30T. esta Companhia 

alta cirurqia. j do dia 1° do janeiro em deante pro-
Consultorlo, rua de S. .Toiío, 16 • | porcionará aos passaac-iroa da Ytua-
(Das 2 ás 4 horas da tarde). Iiesi , ca um trem para trazal-os até São 

dencia Avenida Ilangel Postana,103 ! Paulo, sem demora em Jundiahv, 
sempre qne pnderem ganhar vanta-

Db. VraiATO Bkawdío. — Sypiãlis 1 gem sobro o trem seguinte que é o 
Vísb uricariüs, ntoro e opeiaçOes , 4.35T. 
Hesidoniia roa dn ídberdado, 66 

Ooiisnltorio: 'nn 15 da Novembro 
do 1 hE 3. Telophone, 599 

Os nBH. Ai» ALD O VlBIBA Dil CAB 
VALHO V. Lri" PXRaiBA BABli»Ta 

Bua da Bio Blu'.O, 23, conr,altas de 
1 As 8 da is'-'de. Keeiâon«ia: dr. A. 
Vieiiu, nia Vpir&ngB, 8, o ar. L. 
Bar.ftto, Alaiaüda do Trinmpho, 

ÖB. O. TÎOM3U CB M3LT.O. -MediSJ 
especialidades: mol-istiaa montar.s 

ecer-voBss—Besldeneia : Alamoda B, 
do Piraíicabo, 48. Esariptorio, rua 
Dirnii», SS, sitos do Kineo l-'rances 

Mot as MA ;>ca OLHOS.- DB. T H E O 
DOM1EO TELLES, o«anlisla da 

Bsnoilfencia Portuguesa detila in-
pitEil, ex-intorno da CLÍNICA dos 
OIjHOS da fr snldade de Modicinn 
do Bio äc Jau-jiro. Consultorio : la ! (1) 
d ai v.-. do H. Joio.lB, da i m o (.* 4 dn 

Aos domingos e feriados «orrerá 
da mLSma data em deacte o 1.30T 
de Jundiahy até São Panlo, para 
trazer os passugoiron da linha Ytua 
no, chegando om Sãc Paulo ás 3.2'J 

Este trem esperará a chegada do 
t rem da Ytnsna. 

Superintecdoncia, 18 de dezem 
bro 1898. 

W , Spkebs 
(ató 5..) Superintendente, 

l i i t c r r i v * a t o r f ; 

uk «, UM.C.J UB lUeiiUTM,..« 
Quando não •o»«* baataula o 

nqo d'*««noa a raapi lio da ei giiMa 
•1« i iqporlcçi" , domi ..«r«i,do a n j-
•Ivldad« do« rtrdaieliii « (baaart ' j | 
HtlMiari b«aii«niln-ii(>a 1 ta npn lu. 
çó«« dn liTglenlcU« notuvut« «orno 
Olau«. Un.ardlii BuailiS''U, Audig« 
a outro«, alii • «U o qun mini« ugn, 
ra varifliou o noaio L t b 9 r a t , « a 
HmIoouI <le *n»l.vios 

Na «Gu-.cliPie» d 1 Jornal da '' m. 
murta, d« 2U «lo «orrui lo, «iiu « 
«ogiili it> noli«i«: 

pnoiit i r«« icocivo« 
O li apcclor em aotumicà», il( 

««curdo com a alr«nl»r u III, d* 
II d« março d« IV.) I, faa publico 
qn r . pulo Laboratnrio Nacional d« 
Aimlyco», foram jnlgaJ«« nociva« i 
•»11 lo publica «* «eguinta« mor,» 
doriaa, abandonada« palni «eu» do-
no« ou aonafgnatario« o já arrolad»« 
|-ara «onsumo: 

Lioori"«-marca E M F C, n. 
4*9—4 001, rolnlo Impresco ; «H0. 
ohrr Frére i i —-La CA to Saint An-
dró (Uere)> : 

l1» . C r ó m e d o Vnnillo lt-.ngo» — 
A analyae d rmoni t ron a preaeuç» 
do nma mataria corante derivada do 
alcatrão do bailia locív.i á aadJe. 

tMentho Vi-rte» —A anuído 
daa o moam i resultado acima. 

,,0—Licor Idcnt i to a idêntica ana-
iy»e, marra BPBC. 

Cognao. merca H J C ; rotulo ini-
p ps«o : C"gnac Fine Chnmpagnr -
Alarie Sriiard << Üoger—Borileaur. 

A «nalyao revelou qne ron leu . . . 
6 11 0 |0 de alenol om volume, nc-
tavel proporçí* dn uldnhydoB, fur-
furol ethers o tlcooea superiores, 
aeedo fabricado com álcool de má 
qnnlidad« e nocivo á sande. 

Cri me, maica IIP—A analyae re-
velou nnate p r j duc to , qua A lieor 
de baunilha, a existencia de nraa 
matéria corante derivada do alca-
trão de hulha. 

Bem nos ootnparmos, por ora, 
doa licores, e aómente doa aognace, 
uhi está nm p r o d a t t o de procedên-
cia extracReira e bem aonlieaido, 
re je i tado ainda ama vez, pelo La-
boratório Nacional de Aualysts por 
aer nocivo á saúda I 

No entretanto, sendo offeretido 
a m p roda t to eomo o sognac fico 
<A«ay.i«a>, conatllnido de álcool 
paro , paladar fino e aroma e«pe-
«ial, isto ó, nas aondiçõaa exigidas 
pelos bygienistas, ó fóra de duvida 
qne elle ha de aer bem aaceito e 
que ha de, como prodaeto de in-
dustr ia nacional honesta e since-
ra, snpplantar aa mais reputada« 
mar i a s de importação, desprozaa-
do-aa. 

Quem tom a m oogna« nas «ondi-
ções do ' A c a y a t a i , só terá illndi-
do, fazendo uso de produstos no-
civos, querendo, pois, esse c.ogcac, 
sendo snbmett ido n analyse, mero-
«ou o mais honroso pare:'er do nos-
Bo Laboratorio e Batisfaz ás exi-
gências do melhor eognac. 

Asüim, lesommenda se o eognuc 
fino lAiayaca» como ornais fino e 
agradavel que actnalmecte existe 
co mercado de bebidas, e qne, 
apreciado, como tem sido, ha de. 
afinal, ter a reputação quo merece 
e quo tem adquirido, demonstran-
do que a industria nacional, sincera 
o honesta, ó ama realidade. 

O eognac fino «A«ayaca> impõo-
se, portanto, por buo pureza e per-
feição. 

Bio, 1 de dezembro de 1898. 
Frkibe db Aq-jiae 

Ä D U C 6 Ä D C S 
0 Dr. Luiz l-rederieo Bnngel <lc 

Freitas mudou o Beu eseviptorio 
para a r u i Marechal Deodoro n. 2 
Adrogados-Drs. Bento Barata Bibei-

o a Anto Fortes, runduram o sou 
eso.'ip torio para a rua Direita, 11. 

E S P L E f t S I B O T R I U K i l . 
P H O ! 

Atacado de uma tosse violenta, 
pertinaz, oom vómitos e snffooação 
pela manhã, lembrei mo de tomar 
o proeioeo Peitoral de Cambará, do 
Sonaa Soares, e com um sii frasco 
t i r e a satisfação de ver'me resta' 
belecido. 

Metjeir Carles de A.lenca, 
(1'irm'A reconhecida) 

Dr. J0S0 Gogllnno—^ooriptorio, rua 
4e S. B :tito, 42. Encaríega-ae da 

ct tÜH civis, «cmmcríi ioae crlminaos 

O advogado Barão de Loreto, com 
escriptorio na oidade do Bio de 

Jonoiro, rua General Camara, n. 3}, 
responde a consultas, o trata de 
recursos perante o Supremo Tribu-
nal Foderal. 

Ebabiptobio de advocacia dos drs 
Villaboim Pedro do Toledo e 

Sampaio Vianna — Bua Marechal 
Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Acocitam cansas ca Ospital e no 
ntertor 4o Eptado. 

Ob dbs. Bbazilio Machado b A 
OAWTABA Machado—Advogado— 

Besidenein: à m a Agrara, H, 10.Es 
>xptorio:á r ca Direito,n. 15. Ê a c o 
doCrediío Beal do S. Paulo. 

L E I L O E i R O S 

Alfrçílo Ç. Pprelya, leiloeiro uiatrl 
euláüo. Escriptorio, rua de Bants 

Thoreza, n G A. 

Moreira Campos — Leiloeiro offlfinl 
do jui^o lôûoïoi, u^ tucu laúo na 

Junta Commercial. Bcsidentia, lar 
go da Liberdade, 43; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

Gieinio do Commercio de São Paulo 
CHAPA vekcbpoba 

Presidente, Oscar Nas.-.imento; vi 
«o-prefidento, Antonio A. Fereir,'. 
do Cunha; I o secretario, Josó Ce' 
lestino de Olivoira; 2 o Becrotario, 
Antonio Souza Coelho, 1° thesou 
reiro, Augusto G. de Souza; 2o lhe" 
toureiro, Lincoln Paranhos; proen 
rador, Gregorio Gareia Martins. 

Os sccíob quitín 

A' coinmissilo de festejos do erussilloi' 
<A(laumstor> 

O director do Velodromo Paulista 
vem por melo deate agradecer pu-
blicamente á «ommissfto do festejos 
do oruaador Adamastor, pelo auxi-
lio que lhe deu para a organisação 
e desempenho dse corridas roRlisa-
das no dito Velodromo, em home-
nagem á hsíoloH offitiaUdade do 
4<íamattor, 

8. Panlo, 15 de dezembro de 
1898. 

Otio Hofiembacheb 

Perdas noc3ur»ss e ds 
mais 

desarranjos de» oraams genito-uri 
cai-ios ournm-so com o «Viclio Ca-
ramurü» do dr. Assis. 

DepositnrioB em 8. Paulo: Lohre, 
Irraü > & Mello, e no Bio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. lü 

Grémio do Commercio de S. Paul» 
AssemMéa geral ordinaria 

Do ordem do ar. presidente e de 
ac tordo «cm o determinado no ar-
tigo 22 dos nossos Estatutos, convi-
do tod s oa sócios que estiverem 
quites, para «cmparecerem no edi-
fício social, á r u a Josó B o n i f ^ j o 
n. 41, sobrado, ás onze h o r a 6 * , ] 0 
manhã de domingo, 18 do oorrente 
afim de 60 resolver a seguinte ' 

Ordem do íHo: 
I .—Leitnra <3o P.olatorio e Presta-

ção de sontas; 
H ; oU DirP->=toria do Con-t.oiho, das C o r ^ i ^ d e g 

cancia e ^ ColUs; 
a" Í -voresBos scciaoB. 
K- raulo, i 3 do dezembro do l89y . 
0 - 4 1° Secretario 

Oscab Monteibo 

radical-
mente 

«Vicho Caramuru», 
vir i l ! 

«ura ao com o 
do dr. Assis. 

Deposi tár ios cm S.Panlo 
I rmão & Mello, o no Bio 
neiro, Silva Gomos & D. 

Lebre , 
de Ja -

Ití 

•'Adamastor" 

C O R R E C T O R E S 

Henry AYlijtc—Corrector (io {un 
dos—Fiscriptorjo ; Associação Com-
mercial, sala, c. 3.—Prepostos : A. 
Pinto Moreira e Heitor Gilli.—En-
dereço telegraphico: U7n7;.{j, Ça^Q 

A «ommisaão inioiadora e exe«u 
tiva dos festejos á officialidade do 
Adamastor convido, ob sulisariptores 
em branco a seunirem-Be hojo, sab-
fcado, 17 do corronte, ao meio-dia, 

rua de S. Bento, n. 11, afim de 
lhes serem presontes as ooatas res-
pectivas. 

Ao meçnso tempo dealara qna se 
acliahi pagas e satisfeitaa ao «ontas 
ralativaa aos festejos. 

S. Paulo, 17 do dezembro de 1898. 
José Büsííhü de Figveibedo 
Eiipakdo Bibeibo 
Caetano Ai ye3 n a Figubibedo 

Ao dr. Carlos Nlemejer 
Sçffrendo ha n n c - 0 t i 0 n m a 

Providencial remédio 
para as crianças ! 

Experimentai e não vos 
arrependereis 

O illm. sr. Matliiss J . do Amaral, 
em documento legalisado quo temos 
em nosso poder, attesta que salvou 
a vida do seu filhinho J o i o Alfredo, 

. edode' '»» » Chi-
mafhylla Alba do dr. Assid o pro-
videc . ia l remedio que cos «reauças 
cura todos os inaommoder. que lhes 
appaTMem na o.caaiáo do rompi-
raento dps dentea, como se j am: 
febres vSmitos, aolicns, d iar rhéa^ 
convnlBõsá, iapjniaB eto. etc 

Cad* caixinha, a$500. 
Agente« em 8. P a n l o - L e b r e , Tr 

mao A Mello - Bua 15 de Novem-
bro , 4. 

thelioma epi 
uo nariz, que iniommeda-

Correctores offlolnes — E S T E V A M 
EBTBFLL V—Corretor de fundos 

é enoontrado no Salão da Bolsa das 
11 horai? da manhã ás tres da t»r-
4o; Be8idea«i9: Alameda do Tri-
ampho, a, 

GASAS REOOMMENDAYEIS 
CoBiAi'jiBaniA A hsbmosilla.—Lei 

te, queijos, manteiga fresaa, bob 
das, finas 14, r a s do Bosario. 14. 

Aucubto Bou kid, r. do Quartel n » 
—Dá dinheiro nobr« hypothe«« de; 
predioa na Capital ; in«nmbe-se de 
«omprar o vender Ecçfles, lotme hy-

Sstlieaaiias, prodios, terrouo« et«, 
aneiona titnloa a d o i o n t a iotras 

eadncaa.—S. PAOLO. 

Julio Antunes dc Abreu—Bna Dire 
ta, KJ - C a i u do icrrtio, 77 

Va-Kie Lorrivelqionto ; já deseope 
ravame, imaginando impossível a 
cura de tão disforme enfermidade, 
quando o dr . Carlos Niemeyer] 
verdadeiro upcaiolo da scíemia, de 
nm desprendimento e de nma ca-
ridade fóra do cominam, offersoen-
ee para operar-me. 

A 6 de outubro de 1897, «fTe-
ctuou-se a delicada ooeração ; e, 
graças á perioia, solicitude e acida-
dos do dr. Carlos Niemeyer, quo 
não ponpcu eefcrçon, v i t i tandomo 
todos os dias e fuzeedo os ouratl-
vos por suas proprias mãos ; estou 
radicalmente rurada. 

Alóm de tantos cnidadoa dispen-
sador, ainda cão quis, o dr. Carl 3 
Niemeyer, ro:ebcr nem nm real 
por LA o ardno trabalhol 

Livre dei ta fei« doença, uiinh'al-
m», repleta do jubilo, preteatu 10 
ur. t : , r .oa Niemeyer, oa msl.i puro« 
e ainceroa sentimento« de indelayal 
gratidão, 

B. Paulo, i a - 1 8 - 0 8 , 
Fra bouça 

A*Ax;xa CABOLIWA Dl U«LLO 

APAULQs 

As ferias deste antigo o acredita-
dissimo aollegio temina-ão . 1 6 
de janeiro proximo, aahando-se dei-

8 " ' T ' matriaulas pata 
interno», meio-penaioniataa e exter-
noa. 

Com «eleito aorpo dooenta para 
oa enrsoa aimnltanooa de fxarae« 
parcelladoa o do madureza, aaha-se 
l . . I t e 0 l C I U iiabilitadlsíima para 

Envlam-a» proapeoloa a informa-
çfiea « qrenj oa pedir. 

Panlo, 6 de desembro da M 8 . 
O dlreator, 

Pauso Ivo on Almaida 
4 aa o aab. 

( í 

«on 
min 
da 
no* 



Mulon-ia proviaur.aiunut« para n 
Unto do An.nalio, n. 6»; para in 
l»rui*(Aia • raUtntu«, dirlgir-ae m 
»f. I.eonida« Harm», m» do Com 
n. rolo, a. M , n a am Ban toa, I 
• 1 !iarmn<ia < ouflança». 

Al milan nlirir-«o ko a 80 de ja-
neiro du IHM». (aU Di) 

A" praça 
•dento Fuirnioa Brion'" an fommerelo 

d i l t i i r "? . «• d» liilerlnr qw» neat* 
a a ilmx n de Mir unmtn eiupri-g*' 

uo " ar SulnilUno dn OMv ir» 
H Paulo, 10 do der.emlir;» de lv.i.i. 

3- i l Ml HA MIA A C . 

Distribuição gratuita ! 
O «Noto Medico., de Honxa Hca 

Ti'*, q«e oontAin 17<i paginas e traiu 
per nm ayaten-n novo, (aailiruii, e-
«onomiro o cITiats, Ha prinaipaoa 
moleatiaa, diatrilioe-ae gratnitamon-
t<i nui noaaa cosa o remotte ao para 
fòru, livro da porto, a quem o pe-
41* 

Libie Irtufio & Mollo, Iiua Quin-
lu do Novembro, a. 4. (3*. o sabb) 

A' pi'AÇ» 
Doclaro pi.r.i todos oa cffeitos, 

que desta data em deunte, nada 
miiie tenho aom o sr. Ji.aé Antonio 
do Valença, cuj* de uegoiiio 
Mit » li mu do cíanta Thoreia, n. 2 A, 
comprei, livre o doseuibaravade de 
qnalqner oxinv, pela quantia de 
2:7<K'$. 

H Paulo, Xu do dezembro de 1898. 
3—tf IzrnoBo OoovuA 

C impanîia Paiilikt.i rte Viu* Farraaa • Flu »lata 
Tendo-ao extraviado M oantalaa 

de aaç.iaa da na. 1 MI o 1.7M. re-
preaeutando aom a««3aa da Com« 
pun lila l'aullata, paiMnaanlM i ara. 
d. Frantiaca Amelia de Panla, de-
clara-oe qua, paaaadoa aaaaenta d iu 
klaate aniinnalo aim reolamaçiio, 
i oi*lh« á expodido novo titulo. 

H Paulo, 14 •'•< uoveiubro da WliH. 
—Adolph I A iiftttto iW.i , chife do 
E. •'entrai. 7 - 4 

O OOMMMRCIO D » 8 . P A U L O 
Mestre »ahoneiro 
l u a tMHHHia UabliiUila i«ra o 

Muruo de «aliOu un aabunntoa uO« 
race ao para tomar aonta de qnal 
quer fabrics, qaor aqui, qnar no| 
In tarier. 

Trabalha também am «<>«n. i 
tjaem praaiaar dei le carta BNU | 

radacgto «ou aa intoiaoa J. F 

L E I L A G & K U A I 
J U D I C I A L 

Vinlio Cassalho 
(Noz de Jcolu, quina, no«r. • aa!«io 
Anemia, doea^ns do ostomago 

SLi.saço, iraintenoiu, i'raqueza. 
Vende-ae hX> largo da Be, 8—Ba-

il ol Comp. (até 31 -12) 

PIANOH. - llippolyto Vannier A 
til ho, eonoertua e aflnagAaa de 

planoa • liurmuLinm* do rgreja, 
aomproa e vondes. lloaidenaia e of 
flaina, i rua de B. Joio, 170. 15-R 

VENDE HE por firtXJOJOOO nma 
eaaa propria paru negocio • p i n 

família, «om 7 comuodoa. sonatrui-
da ile novo, 4 ma llrcuor, n. 13, am 
frente I r 8. Clara, o n 3 minutos 
de distancia do bond Trata-ae ua 
Avenida It. l'eatano, n. «29. 3 2 

Mestre saboneiro 
Uma pohsnn ha' ilitada para o ' 

fabri-o de saliko o aabonetea «ff,» 
reco an puni tomar contu do qual-
qirir fabrica de sabiia ou aubono-
(m i 

Trabalha em «Aço, qnor nesta' 
capital, quer uo interior. I 

Q.lcm proeiuar dirija-se a cata 
reciucçáo, com as inisiaea J. F. 

y - i 

"SU. VA LIMA,, 
Appruvadu pula Iimpi ctoria de 

Qygiuna. 
Eata cipealalidada qne ia dia-

Uuguodo U|>odeldoa «ommiim pela 
aua aompoaicto, *Ar e propriedadea 
tki rapuuticu, 6 do roanltado inox-
aedivel non caaoa de: tlieomatlamo, 
beriberi, dArea de aadeiraa (lumba-
go), nevralgiaa, paralyalaa e delia-
xo nazal. > 

Preparado no Laboratorlo Chimi-
ao Pharniasentioo Bilva Lima, rua 
Alnibebea, 24. aaba 

DEPOSITAMOS : 
B a r u e l à O. 

Solidos moveis 
E j. 

Objectos de uso' domestico 
Cirande coír»- de ferro à 

prova de fogo. 
Molhados o conservas, 

D a 
DIVIDAS ACTIVAS NO VALOR DE 

1 4 9 : 3 1 0 $ 8 4 2 
O leiloeiro 

Alfredo 6 . Pereira 
Com alvará do meritlssiiuo dr. juJz de 

direito da primeira vara commercial, o 
exmo. sr. dr. João Thomaz de Mello Al« 
2 ? í - f t n Í S l X - 1 f c d i ! A o <lo" imirlpll«» 
cos dâ  massa falllda de G-ulmaraes a C. e : ,onforcio „u „„„„.„.̂ , — 

M a f n l f l o o 

L E I L Ã O 
I ma grande pcrhinrlia 

Para quem deseja 
gar bem soas eoonomlai, 
fazendo boa aeqolslclo 
por pouco dinheiro de 
nma linda easa com bom 
quintal no salnbre bair 
ro do Canibuty. 

U liK.lIiOEIKO 

O L W L O E i n O 

SioiTÍra Campos 
berípterío t agencia 

Rna Marechal Deodoro, 
FARA' VENDA 

_ — - - . . W W . . W , u j i r . M j u u i u u 

S Ä a r W m | Elisiário A. Leal 
I ( nmo>(Un$/rancai <lo prajn Mario 
(Venderá em 

franco leilão 
g SE&UNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIM 

LIVROS 
H)lil» H mir.' - Ptiibaoi'lilad» 

dir.-Hu, ut. £4, »u«d . . . M 
Tira roa 4« Caatra Haotenoaa 

a DaaUöaa, br. 6t, mod. H». 
Atuntadoa aa podar, br. 
anad Rt. Daliatoa contra a 
a honra da mnlhar. br. •>•, 
anaail. 8» A Nova Koeola 
Penal, lir. f>0, »nod. . . . 100 

Cordeira—Ci.nanltor alril im-
notado por kl Boaraa) . . Ht 

O. Itevllarqua — Dlralto doa 
obriga«, .ca, br. 10$, anad. 
S4f. Criminal, gla 10» La-
glala{&0 comparada l'>$ Di-
reito da família 10$ Jnrya-
taa phlloaopliK . . . . 1 0 $ 

LebAo Hegnndoa linbaa tlvla 
(S vol.) 40*. Agnoa, 10$. Ca* 

• Compllaffto 
10$ 
1<>$ 

19 do corrente 

Centro ll i ternrlo Fortoguez 
Aiiem&léa geral oriinaria 

Hâo «onvidadca nu ers. üocioa a' 
«omparocorem nu séde social, do-
mingo 18 do corrente ás 6 horas 
da tarde, afim do ecr ompoasada a 
nova directoria. 

Cisab JonÉ IÍODSiarBB Porto 
1° SMMUTÍO 3 - 2 

| Cara-se 
a com o Vi-

nho Carumnrú do dr. Assis. 
D eposi tar i ts cm S. Panlo: Lebro 

Irtc io & Mello, e r o llio do .Ta 
utir o—Hilva Gomos & C. 15 

F. M. da Costa Carvalho 
Virgilio Caldas 

E 

Antonio do Godoy 
ADVOGADOS 

6, Bua Direita, 6 
8 0 - 1 6 B. PAULO 

CASTANHAS 

{( Unira rlrur^leo-driitai la | 
J. 0. Mayer 

da Fonseca 
Formado pria FacuMair deI 
Medicina do Rio de Janeiro f 

tem o sen conanltorio á I 
BUA Dit. FALCÃO, 4 

5 

Tabeila de cambio 

Jo&o de Oliveira Guimarftes 
Venderá em franco leilão a quem mais 

der e melhor lance offerecer 
H O J E H O J E 

S a b b a d o 1 7 d o c o r r e n t e 
A's 11 horas em ponto 

Rua de Santa Thercza, 6-A 
A 

Dividas activa 
4$ 

De 6 a 10 penae por 1$000 em 
FKACÇÕEB DE (Ï4 AVOS conten-
do valor de Libra, Shilling, Penny 
o as taxas correapondent«a_.jobre 

, Paria, Hamburgo e Ncw-YdW— um 
volume nilidameHte impremo e com ele-
, ante capa de papel «onro, 2$C00 

A' venda na Livraria Laemmert 
O que ha de superior, chegaram o t r " S P ' -m- m • 

i.Dnda ni..,.ll.l.,l. i II... J. ««"UE uO V0DUQ6rCÍ0-'25 
S. PAULO 

914 17 21 25 

em grande qnantidade, & Casa de 
Pajlo José da Costa. 

Bua da Quitanda n. H. (até 84 

ii, 
Colloglo João dc D(.119 
LADUIEA DO 1'AE.MO, 45 
Caíjrj. do Correio, j 14 

As .aulao doule CEtabelooimento 
da o. 18.'no, íaudado em 1^04, rou-
brem-HO no âi» 0 cie janoiro. 

Directores : 
Do:iii'gos lloDBicuüs no Nami-

mfisto IA to 12) 
Auouaro Cekas Eab.ioka 

fiRAlEE IMPORT iNTiSSIMO 

is cisas, îoi'POÛLÎS, serfâria, 
O leiloeiro 

IF 

e t i . 

I m p o t ê n c i a 

mente ^oir o «Vinho Caramiru», 
do dr. Aseis., poderoso, efficaz e 
.nlallivel m aditamento vegetal. 

D é p o s i t i o n eia fei. Tanio: Lebre 
•Oin & Mulle., e no Bio do .Ta 

15 
Ir. não & Molle. 0 no 
r.c. ro, Bilva Gon.es & C. 

O Mayo líHCXiíeo» de S. 
Soat>eB 

Hflj l <f- Co :ip. distribuem graíui-
tanento c s t o iniportonto liviiDho de 
17*; jlagín as, que trata por um iyb-
temu novn. muiío fii-il, efficez e e-
conomico, principaes moléstias 
enviando-o l1»'» o interior, livre de 
diBpcsaa, o o.uem o solicitar. 

(3«. e sabliv 

. » » o ? Q 

r outros quo ea-
tario patento« ao leilfto, os i|tUGa 
serio vendldoa pelo mollur preço, 
para 

PAGAMENTO DE CBED0BE8 
MsgniQsa mobília anstrlaca (houet 

eom 17 peçaa. 
. __ I Óptimo mobília de cauella cirií D.vidas activas no valor de I 4 9 i 3 l 0 $ 8 4 2 , pertencente: estofada, «om poliaaia «âr de on-

m a s i a s fa lhdas de Jcâo de Oliveira Guitraftãos e G u i m a r í e s ro 9 p e c s . 
& C o m o I Meaan redondas para «entro, ca-

^ I deirae anstrlacaa «om balatço, boas 
A i h a m se a» l i s tas dos devedores em poder do « n n u n - • escrivaninha», auperioros «amas 

e á d ispos ição dos senhores p re tendentes . franaezas, e oolehões para «arados 
. . . _ _ . , , . l e Holtelros, lavatori », «reados-

As quaes s e r io vendidas a quem mais der e me lhor I i n - e . m n d ( W i gnarda vestidos, oommodas, 
offerecer. espelhos, qaadron, mesa elástica 

•em 5 taboaa. bom bafft t em dois 
corpos, gnarda-louça*, cadeiras de 
jacarandá, lonçaa. enfeite*, et«. 

(irande cofre dc ferro ú prova de 
fogo. 

KIIor de superior rumo depilado 
Ilons mollndo» finos o diversas 

conservas. 
HOJE 

SABBADO SABBADO 
17 DO CORRENTE 

A's 11 e nula 
Rua Marechal Deodoro, 8 
Tendas a todo proço 

PELO LEILOEI 110 

M o r e i r a C a m p o s 

as afamadas bicycletas 

A'$ 'J horns da lardt 
;«onfortae está on.tofii ad i per dia TIM ( I r . !HlinÍZ d e SOII/.a. 4 3 

* B A I R R O D O C A M B U O Y 

(Proximo á egreja da Gloria) 
I Urn aoliilo e bom oonattuido pre 
1 di'i, com i lagnitUoa nummodoa, to 
; doa forrailoa o aaaoalliados, grande 

BU i D r n i l i T n r n n f l D f l O quintal todo mnrado e «nltivado, 
. fflintunfilj JJLUJJUnU, O agua encanada. latrina, ezgottos 
Todos c« move!« e maia objeato» | • . .,„ l m 

.baixo de.criptoa e outros quo e s - 1 V ( , a ' U f ! » n " . " ^ ™ 

tin« to advogado 
HOJE 

SABß lDO, 17 DO CORRECTE 
A i 11 e mola 

ciente 

B O J E 
S a b b a d o 1 7 d o c o r r e n t e 

A's 11 horas em ponto 
R u a de Santa T h e r e z a , 0 - A 

Felo leiloeiro 

Com escripforifl e agencia á rua de Senta Thereza. S--A 
Com eivará do auctorisação firmado pelo ineritissimo juiz de 

direito da primeira vara oommercial o oxino sr. dr. João Thomaz 
do Mollo AJves, a requeritnonto de Thoodor Wille & Comp., credo-
res hypotlieoarios da massa fallida de Augusto Fawig, * 
com 03 srs, syndicos da moama masna v«i"i»».i r— 
maior lanoe obtido. 

„ do aocôrdo 
venderá om franco leilão ao 

c(Moléstias á& 
s y i T i M I i t i c a s , 
vias uriaams e 
do utero 

BR. VIRIATFBRANDAO 
51 ZDIOO-CIBIIHGXÃO 

Dn Esi ola Medico*Cirurgica 
do ti rio e da Faculdade, de 
Media na do Rio dc Janei-
ro, cm • pratica nus Hvxpi-
taes da Europa. 

T roteou», ' to eBpeoinl doe 
mo'aatiiiB Oi pelle o syphilia 
cm todos os' leriodos, gonor-
rticaH rebefít. 1e> hidroaeles, 
inf.amaçOüH à i bexiga, tu-
mores, ulaern «, estreitamon 
tos da nrotiiri i, p edra na be-
xiga, eta. 

Corrimentos e i''emorra-
gias do uiero. Ieui. orrhéa, 
tumores o infl ainaçõt'8 

do 
uiero. Ao«i'.len '.es da . ' t t l ta 
de regras, «ura ias com rl 

opothorapia, pert Jrbaçõesdk 
menstruação, dor es, etc. 

Consultas o opc facões 
d o r : Ií1;A 15 D E NOVEM-
BRO , N. i f j , de l ..ás :) lis. 

Rosidoraia: L/ iJ !GO DA 
LIBERDADE. N. & !. 30-26 

TRL tpiroirK, N. t .99 

S a t í l M o , 17 do corrente 
m e i o - d i a 

' E i l S O 

mau dér, 
livro e detembarugada de qual-
quer ônus. 

SEÜUNUA FEIRA SESUNQA FEIRA 
19 de dezembro 

A'l 2 hora< da tarde 

Rua dr. Hliiniz de Souza, n. 4 3 
BAIRRO DO CAMBUCY 

( Piojcimo á egreja da Oloria e a ( 
c >t nutras da linha de bonds, 

PELO LEILOEIRO 

Elisiário A. Leal 
Condições: 

Sigaal de 20 0(0 
Es?riptura i m 5 dias . 

^ K X X X X X X X * 

lEU ERA ASSIM 

S . PAULO 

Únicos sgentes : 

l l t L O W & € . 
Raia tic S . B e n t o , 83 

SANTOS: Lapgo Monte Alegre, 10 

X _ _ . _ 

U M f l J O V E M E A L Í Í A ! 
Minha sobrinli-» ilarian, ia, do 1." 

tiuncs do edade, foi iwoon imottidu 
de uniu grave aíToeção dc poito, 

,'(ue resistiu u t&dos os re médios 
ceitados. Leotorevir.e em ti o des-

esp oradora conjantam do ó ar-lho 
o elo. "?iado Peitoral de Camhar.i, do 
Souza Soarts, o, «om ubo .lent1! ei-
fisaz r t tnodio, ü«cn ea. brs»fe com' 
pletameL'te cnmda. 

I - JOAKNA F . CJJ^DOSO 
(Firma re«onhecii la) 

Cüirau-ae apenas 
ç o m i d o u s v i d r o s 

At testo que soffrendo ha muito 
de um» djapeff í l» , apenas com dons 
vidros ds « pilttl'.« antl-dyspeptleos-
fto dr. He iDEelmann flquoi complo-
tamento ci v x l o . 

S. Paolo, 12 do jnnho de 1898. 
FttAstm Gaspab da 
'ii.vxib.4 Mabtins, a h e -

de .«oçao no 1'he-
Uw .Manicipal. 

Esquina da rua laesfro Oardsm 
ÍB£iB30 DA L1BSBDADE) 

A « a A I P ° 1 í e r r e n o c o m d u a s 
S ^ S ^ ^ f l h cásas, onde se acha a 

bem montada s e r r a r i a abaixo descripta, 
cober ta c m te lhas de zinco com duas 
g randes divisões, escriptorio, sa la de es-
p e r a com dependencia de um grande sa-
lão onde se acham montados os moinhos 
de moagem de café e f u b á e mais moradia 
p a r a empregados, medindo de f ren te 15 
me t ros por 50 de fundos. 

1 t e r r eno ao lado da mesma se r ra r ia , 
com 5 met ros de f ren te po r 50 de fundos. 

Machinas pertencentes á serraria 
1 possante vapor de 12 cavallos 
1 plana Kucliner 
1 serra circular 
1 serra franceza 

I serra de fita 
X moinho para café 
3. barracão coberto de zinco 
30 metros cie transmis-

sões com polias 
0 que tudo será vendido ao maior lance obtido 

Co 

Chegnei a ficar quai assim 

Soflria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
groso AlcatiiÃ!) k -Jatahy, 
preparado polo pharmaceutic 
co Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

Corcplefameiiie curado i 
Este xarope onru TOSSES, 

B R O X C n i T E S , AWIlMA, 
BOlJt{UII)Ã(>, COtíüEIiUCHES 
E ESCARROS de SANGUE. 

Deposito i 
J. M. PCnECO 

Rua dos Andradas, 59-S. Paulo ( 

Archlmedeii flrea 
do direito «Ivll • - • ; • 

Tclxdra de Krrt t» - Addlta-
mantoa ao coilgo do «om-
mereio « vol), 19*. AdilMa-
mnntra á eroaolíilaçAo doa 
1«1«, Ifi». Promptnario doa 
UU alvi», 10$. Primeira« li-
nliaa olvia t'l vol). W» Ta-
ballionado 

r . de Freitas Jonlor-Novo aa-
aeesor «t mmerclal t'2* «diç»'i> 
15$. Formulário do pro«eaao 
civil, 8$. Leflalaçào eleito-
ral 

Correia Telic« -Duntrina da« 
accóe« 

Jklnirldn Oliveira A Roatitol-
çíto, 8$. A Pre««rlpc»o . . 

( . da Itnrha — Direito «Ivll (1 
vol", -;4| Legiilafto portn-

8. Albuquerque—Demawaçlo 
da terra» 

Alcides Lima-Lei hypotheea-
ria • 

Sulldoalo Leite—Qnaatfi«« jn-
rldlcai (prologo de BavilM-

Bandeira Filho Casamento «a 
tholioo (lai n. 114«). . . . 

Buy Barbosa-O eatado da «1-
tlo 

Pinto Coelho -Advogado • ta-
bula 

Veiga Cabral Dtraito admrnii-
trativo braaileiro. . . . . 

Bomnaldo Seixal-Tratado «o-
bre o diver«io 

I.lberato Camlra - H. Ilaan-
«eira do Braail 

Ignacio ferreira—Repartorlo 
jarldUo do Mineiro . . . 

Cunha 8alle«-Fraxe concilia-
tória, 8$ Foro p«nal (4 voL) . 

Blas Ferreira - Commentario 
ao codigo civil portuga«« (5 
vol.) 

Bepertorin das ordenaçõe» do 
lteino (4 vol.) . . . • . 

Llz ToKi l ra -Careo de direito 
«ivil (3 vol.) 

>*o*uolrn ila Motta -Fallen«la« 
Aurelino Leal — Oermen« do 

«rime 

L I T E M BO PU.",'d 
j B i X i a d e S . J o V j , n . 4 

8. PljtLO 
E s t a b e l e c i m e n t o 

PARA 

Tratamento de MassageH 
DE 

Thorten Gullberg 
E 

Madame Kirstin Tborbjin Üullberi 
ltua Florêncio de Abf

agQ( 32. So-
brado. Tratam «e doençag «hronl-
oas. Eepeeialidadt em moléstiat de 
lenhara», «atarrh J B chroniaoo, qnoda 
ou prolap'2o ' o útero, dflres na re-
gião da bacia e cadeiras et«., pelo 
eyatema í u maasagem do profe««or 
eueío Í h u r í Urandt 

Consultai) e tratamento de senho-
res de lü a 1 li2 horas. 

Mailame Onllberg, tem oonraltas 
para senhoras da 1 1(2 ás 3 horas 
aa tarde. 

Fala-Be pottagnes, inglei, allq-
mão e sueco, 

ôssese bronchites 

18$ 

101 

1S< 

se» 

8$ 

12$ 
fi» 

4» 

6» 

8$ 

4« 

7» 

109 

10« 

80$ 

160$ 

60$ 

40$ 
10$ 

l1"-

P r i v i l e g i a d a p o r S S . MM. RR. d e H e s p a n h a 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOH 
S R S . L L A D Ô ' & H ^ R I N T A M 

p^r 
Esta antiga «reação da MARWILHOSA AGU.V DE BARCELONA 

tem a maior nccoltação em todas as «ôrtos de Europa e Ropnblicia 
Americanas. Cura queimaduras, darthros, ferimentos, sardas, chagas, 
rugas, espinhas, pannoa, empigens e todas as empenas da pelle, 

Como agua ae toilette f&o milagrosos oa seua resultados; aformo 
sea e refresca a eutis restituindo-lhe a alvura e bolleza encantadora, 
fazendo desappareeer as espinhas, cravor, pannoa e em gorai todas as 
doenças «utaneas. 

SÃO 6ARANTID0S OS SEUS RESULTADOS 
E' «onhe«ida cm S. Paulo deede o annc do 1885, em que foi registra-

da B marca da fabrita O CAÇADOR. 

Dtfiooa DBFOgjrApiOS EJI 8. PAULO, BRfl.: 

Hermann Burchard&C. 
Baa de S. Bento, 49—Caixa do correio, n. 9S 

ASTÍOA CASA ífOTJIMANN (a'(5 24) 
d e A R M A R I N H O S o D R O U A R I A B Venrle so em todas as oasaa 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Douro 
3 P O R T O 

t 
fe 
BO. 

A' venda em t 
e pharmaolas - 3 S 

Düposlto, Lebi* 

odaH as drogaria« 
vidro. («abb.) 
, irmão à Hello 

Sabbado, 17 do corrente 
AO MEIO-DIA 

R U A P E D R O S O 
da run Maestro Canii™ (ßairrv Hu 

P e l o l e i l o e i r ô 

única 

O annunciante /chama a atténçSo 
dos srs. pretendentes para esta 

occasiâo de se podar obter uma bem 
m o n t a d a s e r r a r i a eom os 

maehi i i i smos ma i s ape r f e i çoados , 
promptes & fonccionir, em optimo bairo, por pouco 

TUÍIOS e COMECÇÔES de F E R R O 
Galvanisado de todas as dimensões, cobre 

em fuctdos e chapas, ferragens, tintas, oleo« 
e miudezas, conservas diversas, superiores 

V i n h o s B o r d e a u x 
licores, whisky, cognacs e vários outros arti-
gos para conclusão de negocio. 15 -3... 

M-Ço habilitado, conheiedor dos 
ramos acima, com esparJaUiia.la o 
primíir;., dospja c. ifoiacão, n jo 
f??ondo vjUcstio dü sahir da capital 
c.n do Viajar—para o que so aoha 

, 9 
tara em velas 

.pto e tendo gobrt, ef r o í t r o n e i V ! , â o l.ê,ra P u " 
umplus: cartas per obsequio n o J a ' f c sortimento, 
follia, a J . Crespo. « ~ ' 

" Â i 1 1 8 9 0 » • '»•P""« liquidar. 
a a 8 m e m a J o » iriasäo 

'1o «M" P«ra de que temos 
30 6 

a d v o g a d o s 

Drs. Benta Barata Eiíieiro 
È 

„ Auto Forfo« 
mudaram p 50» eaoíiptorio para a 

HM DIBEiTA, 11 IB.n) 

, IJUJ14 1 _ «VI M 
3-3_ iBna Florêncio de l Ssrafaaa & c. 

P i a n o F e u r i c h 
Voiide«e um novo e excellente, 

•Je grande formato, por preço m e 
dico. 

Trata-ee na rua Galvão Sueno 
4 L fS-1. 6« o d.) 

IMPORTAÇÃO DIRECTA (a é 1) 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 
I S M A B L D H S A & C. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
3PARA e reconsíruir O 

Rua Quinze de Novembro. 56 A 

Curam-se ooin o xarope peitoral 
de fedegoso, ar:gito e alaatrfto <lr, 
Noruega, opprovado pela t x ' ^ ^ 
Junta de Hvgiene Publita., 
«ombater todaa aa afíecçóod doa 
orgãoH respiratórios e da goj^anla, 
•»mo se j im: tosses, luruahitea 
recentes o chroniaac, tathma, tlòrea 
da peito, saffecaçfto», dtfluxa e la-
ryngito, aomo atteotim oa distinctoa 
medioos drs, Tavano, àzeve.ln Ma-
tado, Antonio de Biqaeira, Pereira 
Portugal, eto.; vande-ae unicamente 
na rna da Aasembléa n. 03, phar-
maoieu 

DOENÇAS DO ESTÜSAGO 
O Elixir da PamomiVik Composto, 

approvado pela exma, Juata de H y 
gten« Publica, é a melhor tonlw 
-para fortiftoa» oa org&oa digestivo« 
e faoilitar a« digestões e todas a* 
moléstia» i u estomago a do figado^ 
único deposito; roa da Assemblí^ 
D. 93, pharmaoia 

MOLÉSTIAS" BA PELLE 
Tintura d* salsa, taroba « snea-

pira brunia, depurativo vegetal do 
RtPgue, approvado pela exma. Jua* 
ta de Hygioue Publica, o melhor 
purificador do sangue, para a «ura 
rudital das eserophulas e de todaa 
as moléstias provenientes delias, ao-
mo sejam: ernpçõofi. borbulhas, oar* 
nas, empingens, darlhros, erysip«-. 
las, rheumatismos, sjphilea e todaa 
as moléstias quo tiverem sua ori-
gem na impureza do sanguo; único 
deposito, na ma da Aiísambléa n, 
83, pharmaoia. 

G O N O R R H E A S 
Antigas e resentes, flores brancas 

i corrimentos, curam se radical-
mente, em trea dias, sem dõr, -nem 
recolhimento, pelo especifico d» 
Beyran. approvado pela eimn. Jun-
ta de Hygiene Publica; deposito á 
rua da Assembléa n. 03, pharmucia. 

VINHO TONICO NUTRITIVO 
Approvado pela .Tnnti de Hygla-

ne o auatorieado pelo governo. 
De todos os preparados é o me-

lhor até hoje conhecido, que a dia-
tinata classe medita tanto doa hoa-
pitaes como de «asaa de saúda, 
têm empregado com reaultado aa-
pantoso nos peBsoaa debeis, anêmi-
cas, raahitioas, (altas de forgaa, da 
arian«as para lhes faeilitar a deu ti 
ião, ás omoa paia lhaa fortificai o 
l-ite; vende-se unicamente no labo« 
ratorin pbarmanoutleo da A. Ii da 
Carvalho, Fvreira & O. ma da 
Assembléa, D. »3. 15-2.» 

Deposito geral em 8. Paolo 
F. Vaa de Almeida 

DROGARIA PAULISTA 
7 a Rua de Reearie a f 



Leiam os preços 
Boa mm 

•M 1« ÍU 
• Mie* a u t o — Oãda p c 
talho 

Kualanta* wapaa de dia-
gonal para menino* a. • 

Roapaa 4a «admira. para 

Roapaa da eèda pata meni-
noa 

BoapM á marinhaira da aa 
aimira para manlnua a 

Linda» roapaa branaaa á ma' 
rinhaira para maninoa a 

Bnparioraa roapaa da diaco-
nal a marinhaira para me-
•inoa a 

Bonita* ronpa* da brim ga-
rantido para maninoa a 

Fiaiaalmaa roapaa amtrUa-
naa á marinhaira para 
maninoa a 

I.indaa roapaa 4 marinhai-
I t - d i phantaaia. . . . 

Torno« com 'paletot, calça 
longa a eollete, de krioa 
fins na a garantido*, para 
maninoa da C at* tft an-
noa a <;$. 8*. »$000 a 

I daaia da melaa compri-
da«, da «Ar para divarmaa 
idade por 

Faatõea Iranaecar de «or-
d&o, «Are« li«aa, metro . 

Finiiaimaa perfamariaa in-
glrzaa, vidro 

Oaaimiraa da M e algod&o, 
oom 1,80 da largara a . 

Legitimas aaaimiraa do Bio 

homena. 

4KXK) 

h»000 

8$tKlO 

1MU» 

iMouu 
8*030 

10*!«) 

»1000 

16*000 

8*000 

181000 

8*000 

1*000 

a*ooo 
4*000 

H*000 irande, metro 
Unapenaorioa para 

mnito anperiorea, am. . 2*000 
Finiuimo* boneU branaoa 

ou de aAr p* menino» da 8* a 6* 
Flanellaa de algod&o mnito 

anaorpadaa, metro . . . 800 
Caixinha* da electro-prate 

para praaantea, ama . . 1*000 
Superior«* eaaoraa para 

Da todo* aatea artigo* *a encon-
tra grande e «oIIoibI sortimento na 
liquidação da IMPORTADORA—Boa 
Direita, 8 A. 

Na (orna doaannoa anteriore*,ei ta 
im portante liquidação termina impr* 
tenvalmente no dla 31 do «orrente-

Bó aM aata data aoatantamo* tio. 
eztraordinaria a admirarei baratez«. 

Todo aati em franaa exposiçlo, 
•om os «om 
doa A viata i 

Attende-«« «om promptid&o a pe-

Envia-ae 

Xetentes precoa marta-
a todo*. 

dido* o interior. 
I GRATIS prospeoto* pa-

ra qualquer totalidade. 
Vendas a varejo, e por ata«ado 

oom deaaonto. 
NOo te dao amostrai 15—6 

A Importadora 
RUA DIREITA. 8 *-S. PAULO 

Bernardo 
D E Magalhães 

M E D I C O 
Beaidenaia: rua dos 

Ooayanazes, 180 
Consnltorio : rua Di-

reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

fiottas exalginas 
Bemedio energioo e prompto eon 

tra aa dâres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Chimi-
eo Pliarma«eutico de Bilva Limo, 
roa dos Algibobes, 84—Bahia, 

DIP08ITÁBI08 : 4« e sab 

B A R U E L * C O M P . 

SABÃO ANTIBEPTICO —Eate 
prodigioso SABÃO MAGICO 
do dr. Cunha Bailes, aura ra' 

pidamente sarnas, sardas, espinhas, 
empigens, darthroa, aaspas, suores 
fétidos a toda a qualquer moléstia 
da pelle. 

Cinzas do inferno 
^ % E B C B V E J O S , mosias, mos" 
J j ^ q u i t o s , ratos, bartas, pulgas, tu' 

do morre num instante aom a 
applUac&o das CINZAS BO INFER-
NO, prodigioso preparado «himieo 
do dr. Cunha Salh». 

A' venda em todas aa pliarmaaias 
e drogarias. 

Deposito no Bio de Janeiro : dro-
garia Pizarro, rua Bete de Setem-
bro. n. 41. 

Em 8. Paulo: Drogaria 
Panlista, roa do Bosario, 
n. 7. 16-2.. 

G R A N A D O & C O M P 
Vlaht roMBBtftalBto 

Quina, t a r a r , l u t a phaaphato de eal 

a reaplralorlaa, a eathexíaa, engor 
gitamanto da* glandulaa, gotta, ata. 
aio.. 

Para adulto», um aalix áa princi-
pe«»« refaiçA**, a para aa «rlança* 
uma «olhar da* da »opa. 

XAROPE ANTI-CATIIABBAL 
Cardai Benedicta« 

no riiABMAcwTlno O RA NADO 
Excellent* raadinçlo tonlea, dia-

lihorrilra e expectorante, therapen-
tias indiaponaavel para o tratamen-
to, em todaa aa Idade», da hrnnrld-
lr antiga on reoentr, rouquidão, 
liiflamina(fte do larynirf, *Ar a 
(i|iprrwAo do peito, 1«-«•«•, lalarrho 
pulmonar o ontraa affaofóea daa viaa 
respiratória«. 

Entas Ineommodo* geralmente «to 
aggravadoa peloa reafriamentu», mu 
dança brnaea do tempo ou quando 
o enfermo, abulando daa »na» força», 
eommotto exaeaaoa ; norte» caso» tf 
aronaolhado o uao do XABOPE 
ANT1-UATUARBAL, nomo podrro 
«IsHiino calment* e ex|>octor»nto das 
mutoaidadoa que ae neaumnlam n » 
bronahioa Vide o prospeoto para 
sen aso. 

MA6NESIA FLUIDA DE GRANADO 
Ealú plenamente juatifioada e re-

conhecida a evidente aaç ioda MA-
ONE8IA aobre aa moleatiaa gaatro-
intestinaea. 

E', poir, baseado no* prinsipio* 
de t io (alutar agente da matéria 
medica, ha longo tampo introduzida 
com vantagem, na medieina, qne aa 
animou o phvmeaeutUo Granado 
a [preparar, spbmetter á analyse 
•himica e appfepvaç&o das auctori 
dadea «auitari«^ a 

Vinho Kola 

Eüiii lipiritivi IN Ciiti Viiitin 
EfBaaa a exeellente depurativo, 

preparado pelo pharmaeaaUao Ora 
Bado, aeonaalhado no tratamento »v 
M l U n u t ) DaaTiiaoao, an«uM*Tico, 
m aopniii.i)«n, MocnATit-o, nan>«a 
vBHaata*, e noa aaaos de IMPU-
REZA DO BANOUE, devendo aar 
preferido pelo eagnro reaaltado na 
eliminarão da* terrível* m*nlfe*ia 
98»* da «ypbylla e iaa aomplota 
•ara, tomando-aa Ire» ealltea por 
dia dilaldo am am ponao dagaa. 

do Mo« do 
(COMPOSTO», DO 1'IIAIlMAi EIITIOJ "BANIDO 

E' *om vantagem empregado no 
tratamento da •neuraalbenia. ne-
vralgia, toaaa narvoaa, < t ( , e «orno 
alimento noa eaaoa de debilidade, 
A nm imp.rtante reconstituinte daa 
foiçaa phjaiea», quer abatida* em 
eonaeqnenaia de graves molealiaa, 
qnrr deaahida» por vigillaa, traba 
lho« intelleetuaea on ezaoaaos do 
goso, pola a ana a«çio, «minante» 
mente tônica e confortante, anbtU-
tua vantajoaamente aa preparaçAe-
ferruginoaaa a «onstitna perfeito 
regulariaador da* perturbaçOea do 
«oração, tomado na dóaa de nm 
cálice antes on depoi* da* r»;et 
(fiei. 

Affllil Inglcza de Granado 
E APPE-

• Pepalaa Ulyrrriaada 
DO •'•ABMAoaurtOO 11 BA NA no 

Na preparaçto daata valicao toaiao 
a reaonatUalnU, é empregado o 
puiiaaimo vinho, importado dtreela-
mento de aareditadoa «entro» pro-
dnatora». 

Aa aonheeidaa propriedadoa >ma 
diaamen to»a» da* anbstancla* • qne 
entram na azcallanta fôrma do vi-
nho raeonatitninta da Oranado o 
tornam preferível e indioado em 
todo* oa caaoa de debilidade, ano-
mia, eloroae, Ijmphatiamo, atiro-
plialaa, raeliitiamo o principalmente 
naa enfermidade« do peito e na ta 
berealoce pulmonar incipiente. 

O fraaao * eegnido do directório 
para aeu uao. Tome-ae am «alice 
ante* daa refoiçüe*. 

Agua brasileira 
ANTI PERIÓDICA 

Poderoao medioamonto preparado 
pelo pharmaeentieo Granado, em-
pregado para dobellar todaa a» di-
versas manifeataçAea do palu '.iamo, 
única arma capaz de jugular aa de-
vaataçAei terriveia feita« no ncaio 
organismo pela infeeçfto do micro* 
orginiamo de Kleb« e Tommaai 
Crndelli, o baaillu* malaria. 

Eite grandioso medicamento vem 
dar nm paaso agigantado na thera-
peuti«« brasileira, ]>orqae elle vem 
perfeitamento lubstitoir o unito 
medUamento até hoje admittl'<o por 
todoa oa *lini*oa—o sulfato d.iqui 
n i n a - n o tratamento daa febres ln-
termittentes, sezões ou maleitas, to 
mando-se tres «alise* por dia para 
oa adulto* e 3 colheres de sopa por 
dia para a* «riançaa. 

Vinho iodo-tannico 
PHOSPHATO-GLYCERINAOO 

Do iiliarmaceiitlco Oranado 
E*ta preparado, pala* «nbatanaia» 

da que é «ompoato, oonstitue um 
importante agente therapentiso a 
da valloao auxilio para o efflcai 
tratamento daa affeaçOes loardiaaaa 
rheumatioa, aathmatica, bronshiaes I tinos, etc. et 

Extraotos fluidos, em fraaoos de 100 grammas, de qualidade muito superior, rivalisaudo-ae oom 
os melhorea de prooodenoiaa extrangeiras e naoionaes. Drogas e produotoa ohimioos, ir,portados di 
rectamente de reputados fabrioantes da Europa, America etc 

Aguas mineraoa, vasilhamos, frascos e garrafas do vidro, balanças, boticas portáteis o outros ao-
oessorios para pharmacias e laboratorioa são offaraoidos por preços cotadoa aegundo o ostudo do mer 
oado e com toda a lealdade, como sempre prooedo a 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, NS. 12 E 14-RIO DE JANEIRO 

A' venda em todas as boas pharmacias e drogarias 
AVISO—Todos os produetos são distinguidoa com a nossa marca registrada - U M A ESTRELA 

encarnada em ciroulo com os dizeres—Oranado & C„ rua Primeiro de Março, 12. -1» o sb. 4 

GASA GRIM0NI 
U K T I C A Q U E V E N D E S O R " 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I N T E G I Í A E S 

H o j e - E x t r a c ç ã o - H o j e 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 1.956 prêmios assim distribuídos : 

MA0XE8IA FLCIDA DE GRANADO 
em sen* effei*oÉ a applioações, ana-
Ioga á de Murray, aconselhada pela 
sua therapeutiea levemente laxativa, 
upperltira e esteninchlca, para dis-
sipar a aiidez, cruotacão, nausea, 
vomito, pertnrbaçio gattrica, «ar 
dialgia, dispepsia, espasmo, na-
vrose estomaial, irritação do* intei-

TÓNICA, ANTI-FEHKIL 
RITIVA 

APPBOVADA 1'EI.A 1NSPEOTOBIA UB 
H rOHHB 

O exiellente produito, Vantejo 
••mente conhooldo do pr.blUo aom 
a denominaçto da AQTjA INGLE-
ZA D E GRANADO, é, pela aaa 

! aairnpnloia manipnaç&o a reco-
nhecida atçâo tónica, anti febril 
apiMTltlva, indicada -jo tratamento 
da anemia, leuotni1.«, cliloro«e, na 
Infecç5c> nialarli-a, ljplilca, pnerperal 
purulenta ; am eumme, em todoa o 
estadoa mórbido», dj sorasvlros, d)s 
trophlcos e naa «-onvaleRoença» de 
moléstias trravrs, para revlgoramcBto 
da* forca», etc. 

Administra *a aos pequenos «ali 
oes tres on quatro vexa* por dia. 

! 
Í: 

Bicycleias A m e r i c a n a s ! 

4 Deposito permanente em S. Paulo : 

JLION SC. C O M P . ! 
I. - d o C o m m e r o l o , 3 or.) 
PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS 

9 WTWWTWWTW K ^TTIJ^WM 

HuihBrg-Siduierikanisrb t 
9Mp/BehiflabrU-'G«sellsch«ri 

SKBVIÇO SEMANAL 
antra Santo* a Hamburgo oor.i 
oala* paio Ilio da Janairo, Ilali:« 
ItlabOa a Rottordan. 

Vapores e»peradaa : Ilaparlca, Ai-
tonlna, 1'atagonla e Rio. 

O TAFOB 

I 
S ' 
ZS2 ; « 

zxt _ i 

s i ! 

I p r e m i o d e 
I 
1 

2 p r é m i o s d e 
1 0 

3 3 
9 9 

9 » 
1 . 8 0 0 

5 0 : 0 0 0 $ 
2:000$ 
1 : 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
2 0 0 $ 
1 0 0 $ 

2 0 $ 
3 0 $ 
1 0 $ 

T o t a l 1 . 9 5 6 p r é m i o s ! I 

NOS DIAS 22, 23 e 24 D E DEZEMBRO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

is 1 
: s i 

: ^ » 

* » 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
e colossal loteria da W a l 

A Companhia de Loteria* Naoionaea do Brasil extrahir i infall ivelmenta na Capital Federal .nòa 
dias 93, 33 e 94 de dezembro proxbno esta lmportantiasimn loteria do Natal, que, além daquella ma 
gnifloa aorta, tem outro* prémios de grande valor, oomo sejam: 100:0005000 , 6 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 eto., jSto, 
oonforme o plano abaixo: 

F L A N O 
PRIMEIRO SORTEIO 

1 Premio de . . . . . 
1 .. d 
t d 
4 „ de 9 :000* 

15 „ de 1:000$ . . . . 
7 „ para a dezena do 1° premio 

B 2 0 0 0 
7 „ para a dezena do 2° premio 

B 1:000$ 
7 „ para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ 
ü „ para app.. do 1° premio 

a 3 .000$ 
2 „ para app. do 2° premio 

a 1:000$ 
2 „ para n. do 3° premio 

a 1:000$ 

49 prémios no total de 

50:000$000 
10:000$000 
6:000$000 
8:000$000 
lfi:000$000 

14:0005000 

7:000$000 

7:000$000 

4:0005000 

2 :0005000 

2:0005000 

124:0005000 

TST. 59—1. 
SEGUNDO 

Premio de 
„ d e 
,. de 
„ de 2:000$ 
„ de 1:S0«$ 
„ para a dezena do 1° premio 

a 2 : 0 0 0 ) 
„ para a dezena do 2° premio 

a 1:000$ . 
„ para a dezena do 3° premio 

a 1:000$ 
„ para app. do 1° premio 

a 2:000fj 
„ para app. do 2» premio 

a 1:000$ 
„ para app. do 3o premio 

a 1 :000$ 

53 prémios no total de 

2 

SORTEIO ^ 
100:0003900 
20:000$0Q0 
10:00050b0 
10:0005000 
27:0005000. 

1 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

7 : 0 0 0 ? 0 0 0 

7:OC.0$000 

4-.OOOIOOO 
2 : 0 0 0 5 0 0 0 

2 0 0 0 5 0 0 0 

203:0005000 

TERCEIRO SORTEIO 

10 
24 

7 
SÍ 
2 
2 
2 

600' 

premio de J..t>.K):000$0(X] 
de 
de 
de 
de 2 :0005000 
do 1:5005000 
para a dezena do 1° premio a 2:000* 

„ do 2o premio a 1:0005 
„ do 3° premio a 1:0005 
„ do 4° premio a 1:000$ 

para as approximates do 1° premio a 
„ do 2° premio a 
„ do 3° premio a 
„ do 4° premio a 

para o final do 1° premio a ÚOOJOOO 

2:.r)005. 
1:500$. 
1:000$. 
1:000$. 

40:t00$000 
20 000$000 
10:0005000 
20:00(; 5000 
3B:000$«X) 
14:0005000 
7:000$000 
7:0005000 
7:00' 5000 
5:0005000 
.":00l SOOO 
2:ÜOO$OCO 2:000$000 

300:0005000 

1.473:COO$COO 
approxluiações não terão direito ao 

674 prémios no total de 
N.B.— Oa bilhetes contemplados com os prémios maiores e suas 

premio das respectivas dezenas. 
Chamamos a attenção do respeitável publioo desta Cr.pital o do Interior para oBta m 

alma loteria, cujos bilhetes devom ser comprados do preferencia na A G E N C I A GERAL do 

A n t o n i n a 
CArlTÂO ftl'llilTTIBOW 

•ahirá no dia 21 do «orrente par» o 
ItIO U E JANEIRO 

BAIIIA 
IiIMBOA 

BOTTEItlMM 
« IIAMHllhCO 

Todoa on vaporna não do nonn-
truovão moderna, tondo inolhoi-a-
montoa neooaaarioa para faoilitar 
ao« ara. passaga.ro» toda a com-
modldada. 

Preço da passagem de 3a clas-
se para LISBOA, 

160S000 
Recebem paaaagoli-oa 'para as 

ilha* doa Açôres a Madeira». 
iloro pan ignu e mait ü/muacSn 

com o* agente* 

E. Johflston & €. 
da Quitanda, 16 

1» A N D A B 

= £I 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONM COELHO 
H u a 1 5 d e N o v e ^ f c t » r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa qpe vende sortes (5" Ca. e sabs.) 

"Castanhas superiores A COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
Sonza Carneiro & C. vendem a 

30$ caixa «om 45 a 50 killos. 6 — 4 
vendeár 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPRESA LUIZ MILONE & C. 

D E 
Grande Companhia Italiana de Operas Cómicas e Operetas 

T O M B A 
- HOJE 

Avisa qne, a oontar de 1° de dezembro p. f. em deante, 
gelo em seus deposito», sómento da maneira segninte ; 

1 pedra inteira (4 pedaços) por rs. 3$000 
3l4 pedra (3 pedaços) por rs. 2$f00 
l l 2 pedra (2 pedaços) por rs. 11800 
l i4 pedra (1 pedaço) por rs. 1$0C0 

S. Paulo, 23 de novembro de 1898. atá 81. 

HOJE - Sabbado, 16 de 
13* RECITA DE EXTRAORDINABIA 

A pedido gorai terceira representação da opera cómica om 3 
aotoS do West e Held, musica do maestro Zol[or 

O v e n d e d o r 

D E P A S S A R O S 
(Der (Vogelhandler) 

REGENTE DA ORCHESTRA M . 0. LAMBIASE 
NOTA—As eniomniLSãas só tão respeitadas até ao meio dia, sem 

ax«epç&o de p<*o m --.ignma. 
Oa bilhetes i venda, até ás 6 horas da tarde, no eacriptorio do 

«Batado da S Paulo» depois na bilheteria do theatro. 
Dapoia do eapeotaoulo haverá bonda para toda* ai Unhas 

A*f 8 e lf2 hs. em ponto Preços do costume 
BrfTonwto: D'ARTAflVAH oa Os Tres Mosqueteiros 

• o Velbo úâ 

L I C O R 

qo.e sendo 
do Brasil 
Iam Agen̂ ji 

importan tis J 
MT »«UWM* JLM» UXiXVAJj do 

G R I B I O N I & C O E L H O 
Rua 15 de Novembro, 2-A—Caixa 513 

ntes geraes- e representantes da Companhia de Loterias Nacionaes 
desejam que sua easa seja confundida com outras que se intitu 

ARVORES» NATAL 
De todos o& tamanhos vende-se no 

D E P O S I T O F L O R A 
: Rua Aurora n. 101 

(16) 

esquina Cons. Nebias 6 -3 . . . 

F r a n c i s c o N e m i t z 

G r ã o s d e s a ú d e 

h r, 

AIMminato de Ferro 
FREPAKADO POR 

Schaumaiin & Meissner 
Medicamento exeellente para com-

bater a anemia, a chlorose 
suas complicações 

A' .venda cm todas as pliarniacius c drogarias. sab. 

(FORMULA DO DR. PRANK) 
Preparado por V. Wemeck 

NENUDlí «linioo dessonhece a formula das uilulas 
nnrfrotiTToo j * _ _ , c . pn/gatívas conhecidas pela denominação de Crãos 

de Saúdo do dr. Fnnelc a qual enocontram em 
formulários magistrraes, officiaes, dispensando 
quaesquer elogios. ' 

Preparando as; em nosso laboratorio. tivemn« U I 1 i í a 

todos os 
portanto, 

laboratorio, tivemos 
mente em vista offereeer ao publiram producta 

iro, rigorosamente " temente feifi 3 . reoen-
. J . ,, - . - „ dosado e em ouja efdcaoia 

pudesse depositar toda confiança, reunindo a es.ias van-
tagens a modicidade de preço. »•>.»»" 

MODO D E U S A R : 
P a r a «gulariBação daa funcçSes do ventre a 

cada r « o I a p r i n e , e p a Í U a f l P U U l a 8 P ° r ™ 

O proprietário desta alfaiataria 
previne aos seus numerosos fregue 
zes e amigos, que mudou o seu 
estabelecimento da rua do Seminá-
rio para a rua Floriano Peixoto n. 
21, (antiga rua Direita), montando 
este estabelecimento com o qne ha 
de mais moderno em «asemiras a 
roupas bransas, uma chi* eolleç&o 
de gravatas e mais artigos «onter 
nentes ao mesmo ramo. Espera de 
seus amigos e freguezes a mesma 
ooadjnvaçfto que sempre lhe dis 
pensaram. 3 - 2 . 

Alfaiataria Marinho 
Rua Floriano Feizoto, n. 21 

individual. 

DSPOSITARIOS KM SÃO PAULO : 
B A R U E L & C . 

Rua Direita, 1 Largo da Sé, 2 

aabs. 

l Q 0 Q Q ® e e ê Q < 
Paulo 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Steamers 
I UNHA LAMPORT & HOLT ' 
Serviço de passageiros para NOYA- , 

YORK: BnfTon, Coleridge, GalUer , Ilevellus e Wordsworth. 

O PAQUETE 

FACIFIC BTEAM 

Navigatiofj Company 
O PAQirKTI INtlLKZ 

I B K R I A 
esperado do B jI no dia 20 de de zembro, sahirã, para 

U8BOA 
VIGO 

T30RUNNA 
LA PALLICE 

E LrVEBPt )OL 
depois da indispensável demoi «. Lovr. passageiros de primeil ti, se-gunda a teneira «iasse. 

O FAQT:XTS I .ULl* 

Oropesa 
Esperado da Europa no dia 20 da 

dezembro, sahir& para 

MONTEVIDEO 
PUNTA ABENAF, 

E VATjPAKAiao 
depoi* tia indispensável demora. 

Este paquete reaebe pussageiif jí de primeira, aegnnd j e tei «eira «la sí para o Bio da Prata. 
Vinho de mesa, fornecido g' ntis aos passageiros de todas as «lr. jses Os paqnetes desta linha SA o ilin minado* a lua eleatrUa. 
Para passagens e entomn lCndas e ontras informações «om c 8 agentes 

H l U d , LIMITED 
Raa do BoBarlo, IP,- _g p*nio 

U VF.LOCE 
KAVIGAZIOMEITÜUA NA 

o VAPOR 

Matteo Bruzzo 

M O N T E V I D E O 
B U E N O S - a Y B E S e 

BOSAI{7 O D E SAÍ ITA F É 

O 1 /APOR 

Coleridge 
aondntçáo srs. pas«« 

: « 0 » 0 : : 0 » 

C o g n a c " A L E T E " 
Um dos melhores que vêm ao mercado e competindo em 

prejo com as trarcas mais conhícid-s. 

IMPORTADORES 
GARCIA, NOGUEIRA & O. 

LOJA DO JAPIO 
42, ru» áf S. Bento, 42 - S. PAULO ao 10 

Polvilho superior 
em saccos, ervilhas novas, favas e 

amendoims, receberam de Porto Alegre, 
grande partida, 
João G l a n u c a & C. 

RIJA 25 DE MARÇO, 49 

S 4 ' i r O I A 
.rtirá do ? i io de Janeiro no dia 

de dezeml iro direitamente par» 
Génova e NapoFes 

E MBARQUE A «ompa ohia forneie gratuita par * bordo ao* geiros e su ia bagagens. 
Vendem- se passagens f ara as prin-«ipaee sid ides da Itali* ornais «api-taes en roj iéas. 

, bilhj ix mb D* OHAMAC a—O* age» do eorrente parai tos da «o mpanhia iLa Yelo«e> ven „,1,:- D.™«».!...«- ^ idem pirf isagens do 8 .a « l a s se , de iro 
Bania, Pernambuco a ! nova o i . Nápoles, pi ia Pernambuco Bahia, Vistoria, Bio A"» Janeirr, * Banto» + frs. 100. Tod do aComranhi» «La Ttwiei defid ido ine do mea de ou» em 'Jeaíite,. além doa sens At. b-> - — 

1 Bahirá no dia 17 

N o v a - Y o r k 
Este paquete proporciona ao» n.. 

Ssr. r» 
baldeaçio. os insonveniento* de 

80—9 

Beaebem-se passageiros de 1.* a 8.» olasse. 
Para «arga, «om o oorreotor 

W. R. Mo. Niwan 
Bna Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e toai* informa «Oes, «om os agentes 

Norton Megaw 40.. V 
Rui I' iiMirtOI-Riidi1 '̂ in 

nb rr <i 
d.e J« ° ®<?aU. l.*«ío no Bio 
- j á " 1 í * 0 ' o í ? f t 0 a * i i » d e Genov* m. 'da Pr.xta, «oui da Plata a Oer 1*7 da*paqnate* «*at ní O" •Senf * da Compa . ia «La Velo*e> ver d em dimui «en 

á-TSí1 dl^tin•-t, K»ts« . 
anda «laoia*. da u la a tc it. aom 'batimento de vinte - 1U* o praao de • 

ha volta do ova, o* «enl ou» a «HOBS 

Po* « anto, eoa 
Para frets, pa» jf ew i„/0| «aafl«a* «on» oe »Tf jot* ^aau mioi 

SCHMIDT f à TOOST 
BiidiCiiiir à,niFHli 

ï 

««•red 

Taes. 

do 


